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Os snrs. assignantes goram 2 
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pe 
bem como as publicações litterarias. 


PORTO 11 DE JANEIRO 


Questão consular 


Felicitamos os portuguezes que residem 
no Rio de Janeiro. O anno de 1862 come- 
gará para os nossos patrícios de além-mar com 
a satisfação dada pelo governo portuguez ás 
queixas levantadas contra o barão de Moreira. 
Este funccionario deixa as funeções, que 
não soube ou não quiz exercer, por modo que 
não incorresse, como incorrêra, no desagrado 
geral dos seus conterraneos, 

Aproveitavel lição foi esta para todos os 
homens que seguem os cargos publicos. Seria 
para lastimar que o barão de Moreira , de- 

is de uma longa carreira e chegado à ve- 
Lico, quando uma aposentação devia segu- 
rar-lhe a tranquilidade dos ultimos dias, viesse 
a perder a vantagem de bons serviços pres- 
ai ao paiz, victima de uma intriga ou de 
um capricho do governo. Mas não ha que las- 
timar o barão de Moreira, porque por suas 
proprias mãos preparou o seu futuro, esque- 
geu-se do que devia a si e aos seus, olyidou 
os preceitos que a sua posição lhe impunha 4 
cegando-se a ponto de chegar a persuadir-se 
que era omnipotente e que diante d'elle os di- 
ctames da justiça tinham de desapparecer. 

Felieitamos os portuguezes no Rio de Ja- 
neiro por se haver terminado assim um con- 
flicto, que lhes ia imprimindo o despeito con- 
tra a mãi patria, que tanto lhes deve, e da 
qual nunca se esquecem , quer nas horas do 
prazer, quer nas da angustia. Acabou um 

de motivo de desgôsto e nossos irmãos no 
imperio obtiveram a justiça q lhes assistia. 

Essa justiça fez-lh'a desde logo a imprensa 
portugueza, onde a queixa encontrou ecco sin- 
cero e amigo; fez-lh'a o parlamento, onde mais 
de uma voz se ergueu para que á queixa se 
désse a consideração qne justificadamente me- 
recia; fez-lh'a o povo portuguez, que princi- 
piou a dirigir representações, reclamando at- 
tenção para os brados dos portuguezes no Bra- 
zil, e estas representações iam continuar e a 
ellas se iam juntar as de municipalidades. 

Os portuguezes no Rio de Janeiro recebe- 
ram o mais solemne testemunho de estima e 
consideração dos seus irmãos na mãi patria. 

Para tornar mais vivo, mais penetrante e 
mais significativo esse testemunho, ergueu-se 
a illustrada direcção da Sociedade do Palacio 
de Crystal Portuense e juntou o seu clamor 
aos muitos que já sonvam em volta dos po- 
deres publicos. 

No seu relatorio, a direcção do Palacio de 
Crystal, levantando um monumento de sau— 
dade ao seu primeiro presidente, que a nação 
inteira chorava morto, não se esqueceu ella 
de alludir ao desgôsto que possuia os portu- 
guezes no Rio de Janeiro, causado pela fatal 
questão com o consul portuguez. Ás sentidas 
expressões do relatorio ligou a direcção a 
lembrança da reparação que estava por satis- 
fazer ainda para com os portuguezes na côrte 
do imperio. 

A oceasião era solemnissima para lembrar 
a satisfação em divida. O chorado Rei o Se- 
nhor D. Pedro V tinha recebido benevola- 
mente a commissão vinda do Rio de Janeiro, 
ouvindo attento a sua exposição e dando-lhe 
a mais lisongeira esperança de que o seu es- 
forço seria coroado com a consequencia que a 
commissão desejava. 

Era tão valiosa a indicação dos directores 
da Sociedade do Palacio de Crystal, tão in- 
dependente e conscienciosa, feita em occasião 
tão opportuna e tão sentimentosa, que ella 
devia necessariamente fazer grave impressão 
no espirito do governo e no do respectivo mi- 
nistro. 

Já não havia que hesitar; a verdade es— 
tava tão auxiliada por testemunhos insuspei- 
tos, que o escrupulo de ser injusto cessou no 
animo do ministro. Honra lhe seja. 

Felicitamos os nossos patrícios do Rio de 
Janeiro. 


— aim 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 12 DE DEZEMBRO DE 1861 


(Conclusão) 


O sur. vereador Ribeiro de Faria disse que com 
o mais profundo desgósto tinha visto a falta da sua 
seianfira, nas cartas de pezames que foram di- 
rigidas por esta camara a 88. MM. e Alteza, e que 
não se achando presente o exe. snr. visconde de 
Lagonça, presidente da commissão, portador das 


cartas, perguhtava ao exe. snr. 
razão porque se tinha dado falta tão mqualificavel, 
e folgaria muito que s. excalhe désse uma expli- 
cação formal à este respeito que o satisfizesse. O 
snr. vice-presidente disse que na verdade tinha si- 
do uma falta notavel, porém que a camara estava 
prompta a dar-lhe uma satisfação, por isso que não 
houve nem podia haver da parte de ninguem a me- 
nor ideia de desconsiderar s. exc2, e seria conve- 
niente que o escrivão narrasse o modo como as cou- 
sas se passaram. O escrivão disse que a falta da 
assignatura do snr. Ribeiro de Faria foi sem duvi- 
da devida à precipitação com que fui necessario f 
zerem-se as cartas, attenta a resolução repentina 
tomada pela exc.= camara de enviar a Lisboa uma 
deputação para as apresentar a SS. MM. e Alte- 
za,e fóra tal a estreiteza do tempo, que a ultima 
carta fôra feita e escripta no proprio dia da parti- 
da da exe= commissão e acabada de copiar á 1 
hora da tarde e achando-se s. exe? ausente na Foz, 
seria por certo dificil em tão poucas horas obterem- 
se todas as assignaturas dos exe.» snrs. vereado- 
res que se achavam na cidade, e que nem sempre 
eram encontrados com facilidade, e ainda depois ir 
& Foz obter a assignatura de s.exe a tempo de 
serem entregues á exe. commissão, 

O smr. Ribeiro de Faria disse que esta razão 
não o satisfazia cabalmente nem justificava plena- 
mente a falta da sua assignatara nas cartas que ap- 

areceram publicadas e por isso pedia que na acta se 
esse ratação dieste jnciaeite parar (ads té 
po constasse qual o motivo porque não appareceu a 
sua assignatura. Os snrs. vereadores Faria Guima- 

à visconde de Pereira Machado disseram que 
não haviam notado a falta da assignatura de s. exe, 
porque, se tivessem dado por ella, têl-a-iam supprido 
algum modo, para que as cartas não fossem publi- 
cadas sem ella. 


—meesa—— 
VEREAÇÃO DE 21 DE DEZEMBRO DE 1861 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs. vereadores Figueiredo , 
Faria Guimarães, Lopes, visconde de Pereira Ma- 
ehado, Andrade, Dourado; Martins, Ribeiro de Faria 
e Silva Freitas, leu-se e approvou-se q acta da an- 
tecedente. 

O snr. presidente disse que, se estivesse presen- 
te na sessão passada tambem votava, pela approva- 
ção da proposta do snr. vereador Faria Guimarães. 

Ficon mteirada por ofhicio do governo civil, que 
remettia um exemplar do decreto de 6 do corrente, 
de que seria no dia 22 a acelamação de S. M. F. 
El-Rei o Senhor D. Luiz I. 

“Tendo resolvido o tribunal do conselho de dis- 
tricto não dar a sua approvação ás despezas extraor- 
dinarias a fazer pela sentida e infausta morte de 
5. M. El-Rei D. Pedro V por lhe não competir ap- 
provar os orçamentos e contas d'esta municipalidade, 
como foi communicado & camara em officio do go- 
verno civil de 12 do corrente: resolveu que se fi- 
zessem as precisas despezas por esta oceasião e op- 
portunamente se confeccionaria um orçamento sup- 
plementar ao orçamento geral do municipi 

aaa parta Re Rio goveino civil que 
se dessem todos os esclarecimentos necessarios para 
a estatistica industrial e sobre o novo systema de 
pesos e medidas, e que sollicitasse o director das 
abras publicas: deliberou que se satisfizesse aos 
mesmos esclarecimentos. 

Tendo sido recommentado em outro officio do go- 
ivila obrigação imposta pelo artigo 168 do co- 
rativo, formando-se o quadro dos vo- 
gaes do conselho municipal : ficou inteirada e desi- 
gnou à sessão de 26 d'este mez para esse fim, e bem 
assim providenciou para que se confeccionasse a re- 
lação dos 40 maiores contribuintes, como fôra recom- 
mendado em outro officio do governo civil. 

Teve conhecimento ainda por outro oficio do 

govermo civil de que tinha sido approvada pelo tri- 
unal do conselho do distrito a planta de alinha- 
mento da rua da Fabrica do Tabaco : inteirada. 

Sendo communicado por outro officio do governo 
civil, que enviou o accordão do conselho do districto, 
que tinham sido acceites as escusas dos snrs. vereado- 
res Ribeiro de Faria e Silva Freita, ultimamente 
reeleitos, e recommendando-se no mesmo oficio que 
fossem chamados para os substituir os dous cidadãos 
immedintos em votos: resolveu que se lhe respondes— 
se que, deprehendendo-se do officio dirigido á ca- 
mara que o tribunal do conselho do districto, defe- 
rindo às escusas pedidas, resolvêra tambem mandar 
chamar os immediatos em votos na ultima eleição, 
mas que não estando explicitamente determinada esta 
circumstancia, pois que do respectivo accordão não 
constava des se tomásso mais conhecimento que das 
esensas alludidas, se rogasse às. exe, o obsequio de 
esclarecer a camara neste ponto, e quando o conselho 
nada resolvesse, declarasse s. exe. se em vista do co- 
digo administrativo não é ás camaras que pertence 
substituir os membros d'ella impedidos por qualquer 
meio, e pela fórma marcada no mesmo codigo, salvo 
o recurso que possa competir para aquelle tribunal: 
que a camara, desejando observar escrupulosamente 
a lei, tomava à deliberação d'onvir o voto esclarecido 
de s, exe, pois que no caso de ser das attribuições do 
conselho decidir esta questão, quer submetter á consi- 
deração do mesmo tribunal algumas ponderações que 
julga a proposito. 

Mandou remetter por cópia ao snr. vereador en- 
carregado da Roda dos Expostos o ofhicio do delega- 
do do procurador regio da comarca de Santo Thyr- 
soy em que pedia informações sobre o roubo de uma 
exposta de 8 annos de idade, a fim de poder-se res- 
ponder ao mencionado oficio. 

Tendo pedido por seu officio o director das obras 
da nova alfandega uma entrevista com a camara 
para tratar-se do projecto da abertura da rua dos 

nglezes em direcção do edificio da alfandega, 
com preferencia a de D. Fernando, designou-se-lhe 
o dia 26 ás 11 horas do dia e assim se lhe mandou 
communicar. 


O sur. vereador Faria Guimarães disse que no 
13 do corrente devia arrematar-se perante o juiz 
de direito commercial desta cidade um predio si- 
tuado no alto da rua de Camões, e que pertencia á 
massa fallida de Custodio José Gonçalves Parada: 
que este predio tinha de ser cortado na dire 
sul a norte pela rua de Camõese na de oeste a leste 
pela do Duque do Porto, logo que a camara possa 
emprehender a continuação da abertura d'estas ruas, 
que por ora, apesar da importancia que devem fer, 
não passam de becos sem sahida; — que, lembrando- 
se deita cireumstancia e dos embaraços em que as 
camaras se acham quasi sempre que teem de contra- 
ctar expropriações, quer para obras de mero afor- 
moseamento, quer para as de utilidade publica ge- 
ral, como são as da abertura das mencionadas ruas, 
se epresentára no tribunal na qualidade de vereador 
fiscal ou procurador da cidade e arrematára aquelle 
predio por 6773000 réis para o municipio, se a ca- 
a arrematação, obrigando-se elle 
a ficar com elle para si, e entrar 
com o seu importe no Banco Commercial, como tudo 
ava da certidão do. respeetivo auto e por i 
pedia que a camara declarasse se approvava e necei. 
tava a arrematação para utilidade publica do muni- 
cipio, ou se emvista das actuaes cirenmstancias do 
sen cofre julga dever deixar para mais tarde esta ex- 
propriação, a fim de que n'este ultimo caso elle tra- 
etasse de satisfazer em seu proprio nome as obriga- 
ções que contrahira pelo facto da arrematação : re- 
solveu-se unanimemente que se approvasse a men- 
cionada arrematação e se sollicitasse do tribunal 
do conselho de districto a competente authorisação. 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


—————— 


Noticias das ilhas. 


O «Diario de Lisboa» publica as seguin- 
tes noticias da ilha de S. Miguel ultimamen- 
te recebidas em Lisboa : 


S. Miguez — Recebemos o «Açoriano 
Oriental» de 21 do passado. Este periodieo 
ainda dedicava a maior parte das suas co- 
lumnas aos lamentaveis suecessos que dila- 
ceraram o nosso paiz. 
As demonstrações funebres pela morte de 
Sua Magestade El-Rei D. Pedro V continua- 
vam ainda, não só na cidade de Ponta Del- 
gada, como nas villas e lugares mesmo de 
menor importancia. 

— À Sociedade Promotora da Agricul- 
tura Michaelense propunha-se a realisar uma 
bella festa agricola. Era uma exposição de 
laranjas, limões, ete. Eis o programma d'es- 
ta exposição, que tão feliz resultados púde 
acarretar ao principal ramo de commercio 
d'aquella magnifica joia da monarchia portu- 
gueza: 7 

« À Sociedade Promotora da Agricultura 
Michaelense, reconhecendo à vantagem que 
haveria em se vulgarisarem e conhecerem as 
bôas variedades e especies de laranjas, por 
isso que a sua exportação é o mais valioso 
ramo do nosso commercio, resolveu promo- 
ver uma exposição publica de laranjas doces 
e azedas, tangerinas, limões, limas, ete, con- 
vidando os seus socios e proprietarios de la- 
ranjaes a concorrerem com os seus mais apu- 
rados fructos á dita exposição, que terá ln- 
gar nos dias 25 e 26 do futuro mez de ju- 
neiro, na sala das sessões da mesma socie- 
dade. a Ê 

« Os snrs. expositores deverão enviar, 
dous dias antes do indicado para começar a 
exposição, quatro fructos de cada variedade 
ou especie que quizerem expôr, acompanha- 
dos do nome vulgar por que são conhecidos, 
a localidade em que foram produzidos, o no- 
me do expositor e, sendo possivel, a origem 
da arvore que os produziu. 

« No dia 27 se reunirá o jury para ad- 
Judicar doze premios aos expositores dos me- 
lhores fruetos, consistindo cada premio em 
duas larangeiras enxertadas das que a socie- 
dade possue. 

« À exposição estará aberta nos mencio- 
nados dias desde as dez horas da manhã até 
ás quatro da tarde. » 

— No domingo, 15 de dezembro, cele- 
brou-se em Ponta Delgada, com toda a pom- 
pa, o anniversario da creação do asylo da 
infancia desyalida m'aquella cidade. O esta- 
belecimento esteve publico durante o dia, sen- 
do visitado por todas as pessoas mais consi- 
deradas da cidade. Effectuou-se tambem n'es- 
te dia o leilão dos artefactos devidos ao tra- 
balho das asyladas e dos que a generosida- 
de publica offereceu áquelle estabelecimento 
de piedade. Em todos estes actos tomou par- 
te o governador civil do districto. Caleula- 
se em mais de 1005000 réis o producto do 
eilão. Na perfeição dos objectos feitos pelas 


asyladas se reconhecia o desvelo e cuidado 
que preside ú sua educação. 

Jegundo as noticias que a folha eita- 
da publica das outras ilhas, na Villa da Praia 
havia-se ereado um novo asylo de infancia 
desvalida. 

— NaiilhadeS. Jorge ia montar-se uma 
fabrica a vapor para serragem de madeiras. 

— O commercio da pesca da baleia con- 
tinuava com progressivo desenvolvimento na 
ilha do Fayal. N'uma correspondencia data- 
da da cidade da Horta a 7 de dezembro e 
dirigida ao «Açoriano» lê-se o seguinte : 

« Uma socidade de commerciantes d'esta 
ilha comprou, ultimamente, uma galera ame- 
ricana baleeira, que veio a este porto, e te- 
mos, portanto, mais um navio empregado na 
pesca, para a qual sahiu ha poucos dias, di- 
rigindo-se para os mares do sul. Parece que 
a compra foi por 5:0008000 réis, e que, acres- 
cendo despezas, ficou em pouco mais de réis 
6:0005000, que se diz ser muito em conta. 

« Falla-se muito aqui na construcção de 
uma doka e se trabalha para esse effeito. 
Ella existe delineada pela natureza) e não 
oferece difficuldades o realisar-se. À junta 


geral d'este districto tem-se occupado d'este 


interessante objecto. » PE 


America do Sul 

Do Rio da Prata havia noticias no Rio 
de Janeiro pelo paquete inglez «Mercey». 

As datas de Montevideu aleançavam a 
29 e as de Buenos-Ayres a 28 de novembro 
proximo passado. 

Estavam rotas as negociações entre os ge- 

neraes Mitre e Urquiza. Parecia que este, 
vendo-se desassombrado com a retirada de 
Derqui, meditava empolgar o governo supre- 
mo, e, concentrando as forças do partido fe- 
deral, fazer agora por conta propria frente a 
Buenos-Ayres. Sendo assim, teremos de vêr 
prolongar-se a luta. 
Entretanto continuava a sorte das armas 
a sorrir ao exercito de Buenos-Ayres. Ainda 
antes da chegada da columna enviada do Ro- 
sario pelo general Mitre, sublevara-se Cor- 
dova, ese o governador Allende oppunha ain- 
da alguma resistencia, era quasi impossivel 
que esta continuasse assim que apparecessem 
as armas portenhas. Em Tucuman, S. Juan 
e Corrientes esperava-se tunbem a todo o 
momento uma explosão no mesmo sentido. 

Entretanto alcançava o exercito de Bue- 
nos-Ayres uma assignalada victoria, que lhe 
abria toda a provincia de Santa-Fé, parte da 
qual se achava oceupada ainda por forças fe- 
deraes. 

Estava o general Virasoro passando re- 
vista a essas forças na Canada de Gomes a 
22 de novembro, quando as columnas com— 
mandadas por Florez atravessaram o Carca- 
raiiá e appareceram pela frente. Simularam 
estas uma retirada, para attrahir o inimigo 
fóra da fórma, e assim que o viram atirar— 
se em desordem ú perseguição, cahiram so— 
bre elle, derrotando-o tão completamente, que 
bem poucos conseguiram conservar vida e li- 
berdade. O general Virasoro foi d'esses pou— 
cos. 

E' impossivel conhecer os elementos de 
guerra com que Urquiza conta ainda; a re- 
gularmo-nos sómente pelos dados que offere- 
cem as folhas de Buenos-Ayres, não ha da 
parte d'elle resistencia possivel. Mas essas fo- 
lhas, por parciaes, não podem sex isentas de 
toda a suspeita. 

O governo portenho envidava todos os 
esforços para proseguir com energia e vigor 
n'uma campanha tão brilhantemente aberta ; 
tinha porém exhaustos os recursos pecuniarios 
votados pelas camaras. N'este aperto annun- 
ciára nova emissão de papel-moeda, mas os 
periodicos de 28 de novembro já publicam 
um acto do governo desistindo d'esta medi- 
da, que iria abalar mais o credito. Prefere 
elle contrabir um emprestimo, e o ministro 
da fazenda dirige-se ao presidente do banco, 
convidando-o a propôr-lhe, de accordo com 
os prinçipaes capitalistas, o modo mais suave 
de levar a effeito este proposito. 

Na republica Oriental havia paz, mas paz 
sem socego. 

No Paraguay só se fallava das festas com 
que no dia 2 de novembro se havia celebra- 
do oanniversarionatalicio do presidente Lopez, 


——— 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO, 
DE LISBOA N.º 6 DE 9 DE JANEIRO 


MINISTERIO DO REINO 


Relação de pessoas ngraciadas com varias mer- 
eês honorificas por diplomas de novembro de 1860. 

— Despachos que no mesmo mez tiveram lugar 
a favor de varias pessoas. 

— Decreto nomeando o administrador do conce- 
lho de Chamusca, Norberto José Pedroso, eavalleiro 
da Ordem de N. S. Jezus-Christo, pelos serviços 
prestados no desempenho de varios trabalhos d'ad- 
ministração da sua competencia. 

MINISTERIO DA PAZENDA 

Decreto (precedido de relatorio) reformando o 
serviço interno e externo da alfandega municipal 
de Lisboa. a 

— Relação dos forciros que pediram remir fóros 
que pagam á fazenda nacional, e que foram defe- 
ridos na semana proxima finda. 

— Annuncio de que no dia 12 de fevereiro, no 
thesouro publico, se hão de arrematar bens perten- 
centes ao mosteiro das religiosas de S. Salvador de 
Vairão, no concelho de Villa do Conde, e & mitra 
de Coimbra, avaliados em 23:3248800 reis. 

— Relação de cartas de arrematação de bens e 
remissão de fúros, remettidas ao delegado do the- 
souro do districto de Braga, para serem entregues 
aos interessados. 

MINISTERIO DA GUERRA 


Decreto determinando que no ministerio da fa- 
zenda se abra um credito extraordinnrio de 140:0005 
78, a favor do da guerra, para ser applicado ao pa- 
gamento das despezas excedentes á authorisação con- 
cedida para compra d'armas de fogo. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA .R ULTRAMAR, 


Portarias mandando que sejam isentos do ser— 
viço da armada ou que a elle fiquem sujeitos varios 
individuos pertencentes ao 2.º districto maritimo do 
departamento do centro, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

INDUSTRIA 

ppa estatísticos mostrando o aproveitamen- 
to dos alumnos, que no anno de 1860-1861 frequen- 
taram o Instituto Industrial de Lisbon e a Eschola 
Industrial do Porto, designando o numero de matri- 
culados no anno de 1861-1862, etc. 


INTERIOR 


Lisboa 9 de janeiro 


(Corr. part. do Commeroio do Portô) 

O boletim medico do estado de Sua Al- 
teza o Senhor Infante D. Augusto publicado 
hoje, é alguma cousa animador, Seria em 
logar de alguma consa, muito, se a molestia 
não tivesse sido. tão insidiosa. 

Eis o boletim : 

« Sua Alteza o Senhor Infante D. Au- 
gusto passou à tarde de hontem e a noute 
sem novidade, o fastio vai em diminuição e 
o movimento febril é menos pronunciado. 

« Paço do Lumiar, 8 de janeiro de 1862, 
á uma hora da tarde. — Dr. Francisco An- 
tonio Barral—Manoel Carlos Teixeira—José 
Gualdino Carvalho da Silva—Joaquim Theo- 

onio da Silva — Antonio Maria Barbosa — 
Manoel José Teixeira—João Henrique Mor- 
ley — Julio Cesar Carvalho da Silva — José 
Caetano Pereira. » 

A «Revolução de Setembro» de hoje diz 
que os chymicos encarregados de analysar 
as visceras e mais contextos do cadaver do 
snr. Infante D. João requisitaram pelo mi- 
nisterio da justiça não só a historia minu- 
ciosa da doença de que S. A, foi victima, 
mas tambem a presença de algum dos facul- 
tativos assistentes do mesmo augusto Senhor. 
Os ilustres chymicos, diz o referido jornal, 
querem desempenhar-se com o maior escru- 
pulo da sua importante missão, e por isso 
querem comparar os resultados dos seus exa- 
mes com os symptomas morbidos que S. A. 
apresentou successivamente até á hora do fal- 
lecimento. O snr. Magalhães Coutinho pres- 
tou-se immediatamente para coadjuvar os chy- 
micos. 

Continuam os obsequios ao snr. conde de 
Roquet. Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Fernando tambem o convidou a jantar no 
Paço das Necessidades. Os membros do ga- 
binete e o ministro residente da França n'esta 
côrte foram igualmente convidados. 

Noticias parlamentares não as ha para dar. 
Do pouco e de pouco interesse que na camara 
dos snrs. deputados se tracta teem os nossos 
leitores conhecimento pelo extracto das ses— 
sões. Faz realmente dó vêr assim perder 
tempo ! 

E importante e digno de ser lido um ar- 


| tigo que o «Jornal do Commereios de hoje 


publicou sob a epigraphe «Segredos diplo- 
maticos ». 


Transcrevemol-o, 
tante grave: 


« O telegrapho anunciou que o snr. vis- 
conde d'Alte, ministro portuguez em Roma, 
vinha a Lisboa, chamado pelo governo. 

« Esta noticia causou alguma surpresa , 
porque aqui nada havia transpirado a simi- 
lhante respeito. 

-« Com effeito, o telegrapho fallou ver- 
dade , porque o snr. visconde d'Alte 
em Lishoa. Comtudo, a surpresa continua, 
O snr. ministro dos estrangeiros declarou 
que o snr. visconde viera a Lisboa, cha- 
mado pelo governo , por causa de negocios 
do Estado, mas que as relações com à côr- 
te de Roma continuavam inalteraveis, e que 
nenhuma questão religiosa determinára a vin- 
da à capital do ministro portuguez em Roma. 

« Este facto, comtudo, tem certa gra- 
vidade, pelo menos appar: eres 


tem varias questões tes, e teem oc- 
corrido varios peter nos levam a 
crer que a vinda do snr. visconde d'Alte 


se liga a negocios de bastante importancia, 
e dos quaes se póde originar um conflicto 
serio. 

— E' certo que no «Diario de Lisboa» 
ainda não se publicou documento algum pe- 
lo qual conste a manifestação official de 
sentimento, por parte do governo pontifi- 
cio, em consequencia do falecimento d'El- 
o o Senhor D. Podro V', que Deus te- 


porque o assumpo é bas- 


« Os leitores hão-de ter visto os oficios 
dos representantes de Portugal, nas côrtes 
estrangeiras, dando conta de haverem rece- 
bido officialmente os pesames por aquelle in- 
fausto successo, dos governos perante os quaes 
estão acreditados ; mas do snr. visconde de 
Alte nenhum officio se pero, communi— 
cando; ao geverno qual fóra a demonstração 
de sentimento do governo pontifício. 

« E' notavel este facto. Talvez o snr, 
visconde vocalmente dê agora conta ao sur. 
ministro dos estrangeiros de qualquer com— 
municação verbal, no sentido exposto, do res- 
pectivo secretario de estado .pontificio, ou 
talvez traga na algibeira alguma nota ponti- 
ficia de pesames. 

« Seja como for, esta falta carece de ser 
explicada ; não o Ber, como é gostas a 

ui fica memorada, para que al u- 
dai se lembre de is aspicágõos Rg 
melhante respeito. 

« O smr. Ávila solicitou de Roma breve 
que authorisasse a desamortisação dos bens 
das freiras, e chegou até a declarar que no 
daria cumprimento á lei, sem alcançar aquel- 
le breve; mas depois, com aquella incohe- 
rencia que o caracterisa, declarou que a lei 
seria cumprida, embora não viesse o breve, 
O breve não veio, e a lei está sendo cum-— 
prida. O que diz a isto a curia romana ? Pro- 
ventura vê com bons olhos esta zombaria que 
lhe fez o snr. Avila? Acaso à curia romana 
sofire impassivel esta pequena affronta ? 

« E' sabido que pelo breve Probe nostis, 
vulgarmente Pretidum commentum foram ex- 
commungados o vigario geral de Bombaim e 
mais quatro ecclesiasticos, que assistiram ao 
bispo. E Malaca, quando foi áquella cidade dar 
ordens. Não consta que a excommunhão fosso 
ainda levantada, e é notorio que o rey.” D. 
Antonio, quando foi eleito arcebispo de Ga, 
declarára que não acceitaria a mitra, sem que 
aos clerigos de Bombaim fosse levantada a ex- 
communhão , e por isso teve de renunciar a 
mitra. Sobre isto existem, crêmos nós, nego- 
ciações pendentes, sendo já uma vergonha , 
pois que aquelles clerigos são benemeritos da 
patria, perque assim os declarou o parlamento 
portuguez. ' 

« A'cerea da circumstancia das dioceses do 
pane portuguez na India tambem ha gran- 
de divergencia entre o nosso governo e o de 
Roma, porque este 
missarios, e, segun 


Fies gente sua para com— 
o ouvimos, não acceita o 
snr. Rivara, o zeloso e intelligente secretario 
do governo da India, que é proposto. 

«O arcebispo de Gôa devia partir em se- 
tembro para a sua diocese; estamos em janeiro 
de 1862 e ainda não partiu, e porquê? 

« Ora, em vista dos factos que ficam enu- 
merados, e de outros que porventura ignora- 


AS TRES IRMÃS 
ROMANCE 
; A 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
SEGUNDA PARTE 
(Continuado do n.º 7) 
" 


O negociante 


Maria, cuidando que remediava o sofiri- 
mento de Eulalia, foi contar ao pai os suc- 
cessos do anterior capitulo. Ouviu-a Joaquim 
Luiz, com as mãos cruzadas sobre o peito, 
e a alma alanceada de penas, cujo pungi- 
mento só podem os que forem paes dizêl.o a 
si por intuspecção ; mas não a estranhos por 

lavras. 

— Do que me contaste, Maria —disse o 
negociante, com apparente socego, ouvida a 
narrativa—concluo que a nossa Bulalia tem 
no presente a desgraça, e no futuro a indi- 

Eencia, Para a desgraça actual podiam dar- 
Be remedios, mas violentos, como o divorcio, 
tirar-se a administração dos bens a seu ma- 
rido, ou receber eu em minha companhia sua 
mulher, Desapprovo qualquer dos tres expe- 
dientes. O acabar-se o amor de Duarte a sua 
mulher não é motivo para divorcio. Os sa- 
grados vineulos do matrimonio são vinenlos 
suaves, mas tambem são como élos de cor- 
rente que prendem a mulher ao sacrificio : 
soffrer seu marido é mais que um dever, é 
uma santificação. Regeito o ruim pensam 


Eulalia foi pobre, e não tem filhos que legi- 
timem a prova de incapacidade de seu ma- 
rido, que ella terá de arrastar aos tribunaes. 
O pessimo resultado da dessipação é a pe- 
nuria: quando minha filha chegar a essa ex- 
tremidade, cá está seu pai, Trazel-a para mim 


desgraça, que vai n'aquella casa. Teria cu de 
ir dizer ao mundo porque tirei a esposa a 
seu marido. Ergueria o véu, e faria paten- 
te o escandalo, a deshonra do homem, e tal- 
vez a fraqueza de Eulalia, 
A fraqueza !—atalhou Maria—De que 
serviria ser ella forte, meu pai? 

— Bem dizes, filha: de que serviria? 
Mas a sociedade, se lhe disserem que tal mu- 


lher fugiu a seu marido, porque elle desbarata- 
va o cazal no jogo, dirá que essa mulher ama- 


va se 
tanto indigna de que seu marido conservasse 
o cazal em prosperidade para lhe agradar. 
Se eu désse tal passo, o mesmo seria abrir o 
recinto sempre sagrado da familia, e dizer : 
«vêde o velipendio d'este homem ! não lhe 
fieis um pão, que elle ámanhã não poderá pa- 
garvolo. > E a sociedade diria: «pai e 
lha deram-se as mãos para acabar de perder 
Duarte, cuja deshonrada pobresa nós escas— 
samente suspeitavamos. Pai e filha foram cri- 
minosos, se não infames. » Maria, diz a tua 
irmã que, chegada a oceasilo de dar outra 
vez a seu marido a cruz de ouro, que 
peito, para ellea vender, que venha para a casa 
d'onde sahiu, perdido parte do seu dote, 
era a cruz, e aproveitada a outra, a melhor 
parte do seu dote, que era a virtude. 


ao 


« 


tou suster as lagrimas. Jeronima ajoelhou 
diante delle, affastou-lhe as mãos dos olhos, 
e disse-lhe : 

— Meu pai, tanto faz trabalhar para trez 
como para cinco, À nossa Eulalia voltará 
sem saudades da opulencia perdida ; virá co- 


Já, não. À sociedade ignora a desordem e a/mo foi, e achará o que deixou. Alegre-se, 


meu pai! Olhe que fui feliz no meu negocio. 
As duas pipas: de azeite antes de entrarem 
no armazem deram-me dez. moed; 


nho. Logo recebo quarenta moeda: 
deixar, emprego maior quantia, se 


do café se vender toda. Quer Deus que eu 
já possa dar de presente á nossa Eulalia duas 
cadeiras como aquellas muito ricas, em que 
falja Maria, que ella tem lá. 
Jeronima nunc: 
Duarte Pereira. 
é que ella dava. 
vaidade de sua med; 
razão. 
Ouvira o negociante um longo plano de 
commercio explicado, deduzido, e elogiado 
por Jeronima. Ouvira, dissemos; mas à ver- 
dade é que o attribulado velho não ouvira 
senão o gemer interno de seu coração. Fes- 
tejou sobre-posse as alegrias da filha, e des- 
pediu-a brandamente, pedindo-lhe que affas- 
Maria de fallar ú mãi nas desventuras 
de Eul 
O negociante começou de 
n'aquelle scismar em que os 
res parecem, a revezes, parados, suspensos 
n'um spasmo o chamavam, 
ma, denc o sahir de um letha 
go, e tremia como de mêdo ante a realidade 
da vida, Isto era motivo a c 


s ocenpaç 
idade, mas não 
nia , era a verdad: 


Dito isto, Joaquim Luiz desceu á loja 
onde Jeronima O estava revesando, Sentou 


to de tirara Duarte 0 governo do que é seu, 


se no mais sombrio do recinto, e debaldo ten: 


filha; e elle então fugia, por não poder con- 
- | solal-as, nem consolar-se, o 


sim é que é novidade. Pois quantas v 


» | parecer que as cem trombetas da bja fama 


E a religião? A religião, perguntam as 
bôas almas, e ainda as almas de duvidosa 
bondade, que julgam efficassima a religião 
principalmente nas dôres alheias. A religião, 
respondo, era muito, era tudo na mansidão, 
no aspeito moderado, na mudez dos: soffri- 
mentos do velho. Tinha incessantemente o 
espirito em fervor de orações 4 divina Provi- 
dencia, não a pedir a morte que os fracos 
exoram; mas o remedio, que não fiam de 
sios fortesna fé, Não desfallecia em duvi- 
das, vindo o mal em augmento: antes, se 
accendia em devoção a cada má nova que 
as cem trombetas da desgraça lhe levavam. 
As cem trombetas da desgraça! Hão-de 
achar nova a ideia. Não é. O exprimil 


meu leitor terá occorrido aquella id; 
do o afôgo, a celeridade, o relampago com 
que a noticia de uma desgraça se derrama ? 
Vão observam que ha um infernal prazer em 
ur uma catastrophe, em ar á pu- 
ade a deshonra de um homem, em cha- 
mar a attenção de todos para verem uma 
mulher despenhada, um abysmo aberto, um 
opprobrio perpetuado ? Não se lhes afigura 
então que a desgraça tem cem trombetas ? 

A fabula concedeu-as á fama; e eu, que 
tantos mimos devo à fama, ingrato sou, se a 
esbulho da sua prerogativa. Mas quer-me 


muitissimo mais tardias no soar, ou lan- 
am de si uns sons, que tarde ferem os ou- 
vidos das multidões aturdidas e como eb; 
do estrondear de outras cem trombetas da 
má fama. Pensem n'isto, e venham à atadu” 
ra do fio quebrado, quando tiverem pensado. 
A fallar verdade, não houve desvio, e que- 


ciante chegavam todas as más noticias con- 
cernentes a Duarte e Eulalia, Um visinho 
vinha dizer-lhe que o seu amigo fulano fôra 
testemunha da ultima venda da penultima 
quinta. Outro visinho, benzendo-se, conta- 
va têr ouvido dizer a um fidalgo, seu fre- 
guez , que Duarte perdêra na vespora cem, 
duzentas moedas , e apostira os cavallos da 
carruagem , e o grilhão do relogio. Outro 
visinho , com grande exordio de lamurias, 
contava que um seucaixeiro fallando com 
o escudeiro de Duarte , soubera que as joias 
da senhora já não existiam. Uma.visinha , 
que tinha uma criada conhecida de outra 
de Eulalia, dizia á esposa do negociante 
que tinha a certeza de que Duarte espan- 
cara sua mulher, por after encontrado a 
chorar. Ora estes visinhos , reunidos entre 
si, alternavam-se nesta piedosa compunção 
das magoas de Joaquim Luiz: 

— E' bem feito! Por casar a filha com 


bia, quando fallaya nos velludos e plumas. 
da filha, foi bom que levasse nas ventas da 
vaidade para traz. 

Vê-se que todos expressavam sentimen- 
tos honestos. O primeiro censurava o sair 
cada qual da sua classe. O segundo, o uso 
da carruagem em quem andára a pé com 
suas filhas, e podia continuar a fazer uso 
das suas pernas. O terceiro imputava o desva- 
rio do visinho ao uso dos livros, sapiencia de 
ideias e palavriados, que redundam em asnei- 
ra. A visinha articulava contra'a vaidade da 
mulher , e indultava o pateta do homem. À 
sociedade tem sempre razão, porque não 
fulmina a censura sem ter inventado o vi- 
cio. A sem-razho do invento essa é que es- 
tava nas mãos de Deus desterral-a do mun- 
do; mas Deus quer que o mundo seja as- 
sim, € é mister que seja, para podermos crer 
e esperar um outro melhor. 


Tudo escutava em silencio Joaquim Luiz. 


um fidalgote, andava impando como se tron- 
xesse o rei na barriga — dizia um. 

Outro : 

— Cazasse-a com um caixeiro, ou fi- 
zesse-a trabalhar como as minhas ! Isto foi 
bom para exemplo. E' o que faltava, an- 
dar aquella menina de carruagem, e não 
na rua as minhas raparigas, que iam 
com ella á mestra, e bem mais aceadas que 
ella ! 

O terceiro visinho : 

— Regalou-me! O Joaquim Luiz tem 
lá uns palavriados, e umas ideias dosli- 
vros, que haviam de rematar em asneira! 


Nem a sua mulher communicava , nem Ma- 
rianna a elle, o que sabiam eouviam. 
davam-se reciprocamente mentindo. Ella, 
dizia-lhe que Eulalia estava mais resign 
Elle, que Duarte resolvêra abjurar o jogo. 
Quatro mezes se encadearam, dia adia, 
de angustia para ambos. Um dia, porém, 
José da Fonseca procurou seu sogro, e 
disse-lhe : 

— Acho de necessidade e até de reli- 
gião que o snr. acuda aos restos da casa 
de Duarte, privando-o da administração do 
casal. 


a dizer 
— Tenho pena do homem que é um 


nha , como senhora , limitava-se 


ria eu dizer que aos ouvidos do. commer- 


pateta; mas a Mariana, que toda se Jam, 


— Não faço tal, respondeu o commer- 
ciante, 

O advogado não insistiu m'este ponto, 
Reflectiu por algum tempo, e continuou; 


mos, o que significa a vinda a Lisboa do snr. 
visconde V'Alte ? 


« Porventura liga-se salguma d'essas ques 


tões! E serão essas questões os negocios 


Estado, pelos quaes o snr. vigconde fai cha- 


mado a Lisbon? 

« Naturalmente ning 
ficará em segredo, e o mais provavel é 
uma humilhação ao cardeal Antonnelli. 
Ver 
do que deixamos escripto, para a 
te respeito poó 
se, ministro 


notícia 
«Ss 


senteára o sympathico e chorado Infante D. 


Jolio com uma mag 


to de Janceiros. 


Esta espada fóra dada pelo partido libe- 
ral hespanhol ao snr. D. Carlos, quando o 
valente general fez parte da divisão auxiliar 


em 1836. E! de fima tempera, e commemo- 


rava uma das mais brilhantes e renhidas ac- 
ções em que o.snr. D. Carlos de Mascare- 


nhas se distinguira. 


Sentindo-se morrer, e querendo deixar ao 


regimento de lanceiros uma lembrança sau- 
dosa, o sympathico Infante legoulhe a his- 
torica espada que o snr. D. Carlos lhe déra, 

Segundo tambem ouvimos, Amanhã ou em 
outro dia proximo, vai ser entregue ao regi- 
mento de lanceiros, e com a solemnidade ne- 
cessaria, a bella espada que recorda o tem- 
po em que o Senhor Infante o commandou, 
e as ncçõos em que o sn, D. Carlos de Mas- 
carenhas mais se distinguiu. » 

Lisboa vai ter uma coisa que era mui- 
to necessaria. E' umasala para audiencias 
de jury nas grandes causas. À sala foi fei- 
ta no edificio da Boa Hora. Está quasi con- 
eluida. Tem duas ordens de galerias. Ve- 
remos se alli reservam logar para à im- 
prensa. 

Diz a «Epocha» de hoje que póde as- 
segurar estar decidido o casamento de El- 
Rei o Senhor D. Luiz com a princeza Ma- 
ria, irmã da falecida Rainha D. Estepha- 
nia. A eEpocha» já tinha dito isto em no- 
vembro. Se assim fôr foi ella quem primei 
ro deu a noticia, a qual então não aceredi- 
tamos por prematura. 

O novo matadouro publico de Lisboa está 
coneluido. Foi já aberto no publico. Não dis- 
semos bem em dizer novo, porque dá isso 
ideia de que havia um matadouro velho quan- 
do realmente o não havia. O que existia não 
merecia tal nome. A matança era feita em 
um indecentissino curral. Do novo matadou- 
xo já nós ha tempos fizemos a Hescripção. 
E' um bello edificio e com todas as condições 
exigidas em taes estabelecimentos. Honra a 
capital. O que não tem sido muito bem visto 
pelo publico, diz um jornal, é a decoração do 

rtão da casa da matança. A lembrança, 
na verdade, foi infeliz. Podia bem dispensar- 
se da frente do edifício a cabeça do touro que 
o mau gosto da camara de Lisboa lá man- 
dou collocar. 

Nada mais por hoje. 


Provincias, 


d ui 


REGOA 8 DE JANEIRO — (Do nosso corres 
pondente) — Começou. no dia 3 do corrente à extrac- 


das amos! dos xi -enja, operação vai 
Sanga a ERA bia a ora, haver inciden- 


tes elo mencionar-se. a 
— Eestenm dos em que era necessario que 
doar bastante cirtumspeação Ja prova e Song: 
mento. te dos provadores sobre o que teem a 
fazer. Se Erica pode fai córte, é preciso que só se 
considere rtavel o vinho que realmente tiver 
todas as ordiçõãs exigidas para semelhante fim, e 
só coma certeza de ga não o póde haver é que 
devinm ser bonignos. E esta ultima parte é a gue 
nós estimariamos que pudêsse ter logar, porque nin- 
em lucra com que as guias sejam caras, a não ser 
em que só as arranja para haver dinheiro por 


H o 


Mia a 

devem saber que seria uma grande cala- 
A ERR O E en O 
tavel, pequê não ha guias velhas, e neste caso 
ninguem calcular 4 que preço chegariam algu- 
mas «que se pozessem á venda. Ninguem ignora que 
o é EEN aro em si, mas se fosse préciso 
atgmentar-lhe o preço artificinlmento, do corte se 
“uma crise é muito havia de sofirer o possuidor 


- Nósjá falamos detidamente a este respeito om 

“das nossas correspondencias e tocamos agora 

nisto de passagem para pôr de is so Os inte- 
rss remos de vista o assumpto. 

As provas não remedeiam nada, — só criam 

is De bôn fé Ep um sys- 

tema tadpo Ca lesacreditar, ainda os mes- 

mos que Soh der. g 


em o saberá. Tudo 


os se algum deputado se lembra 
melhan- 


lix gathegoricas explicações ao 
AM astcanpptiros. » 


Do mesmô jornal extralimos a seguinte 
que tem por titulo—Espada histórica. 
egundo onvimos dizer, o valente e fi- 
nado general D. Carlos de Mascarenhas pre- 


ea espada, no dia em 
que S. A. tomára o commando do regimen- 


aula de conveniente, é umRbrurdo indescul) 
O Douro só necessita de proteeção que O ponh 
Derto da ustira, da miseria e da ustirpaç 
nome para acobertar falsificações, 
de propo 

a se teem 


do seu 
e isto não lh'o pó- 
reionar 9 que méramente interessa a poucos. 
n effbctunio muitas compras de vinhos e 
iscas “mos -que não venderam na yindima o mes- 


adores que sympathisam pouco 
ro por muit 
vinhos bons b 
igas tintas e louras 
a compradores respoit 
Os vinhos que 
são dos que 
rudos de consumo, mais 
Mes destes 


ços de 


a 1204 
1403000 
expostadoras. d'essa é 
vendido com muita facil 
o algu 


ado 


sem ben 
om ns 


uitos 
ras, — talvez para fúcilitavem a remessa de 
ais baratos de que tenham pedi 

E isto mais uma razã que as 
sejam procuradas, porque os vinhos sem beneficio na 
ndima pedem bastante applicação d'este genero. Os 
inhos beneficios o do bôa prova tambem devem 
ter facil venda, porque nem a de é superior 
ús preciaões do comercio, ném este póde prescin- 
dir deles para as suas lotuções, embora se limitem 
ao que lhes é absolutamente necessario. 

Temos provado varias qualidad 
diversas localidules, e póde-se dizer que aqueles 
em que houye cuidado e foram beneficiados à tem- 

o são bons, encontrando-se até bastantes especia- 
idades. Já se vê, portanto, que a novidade é digna 
de ser bem acolhida pelo commereio exportador, que 
nella póde encontrar qualidades que o satisfaçam 
completamente. O baixo Corgo e os sitios de meias 
cncostas e ribeiras não são dos que estão menos 
bem servidos. 

A estação telegraphica estabelecida daqui a 
Moncorvo ainda não funeciona, apesar de se espe- 
rar que estivesse em movimento no dia 1 a 2 do 
corrente, porque o fio estava estabelecido e os arran- 
jos e pessoal haviam para lá marchado antecedente- 
mente. Houve, talvez, algum pequeno inconvenien- 
to; mas espera-se a cada momênto esta excellente 
providencia. É 

Em seguida tambem se espera igual communi- 
cação Vaqui a Lamego e depois de Moncorvo d Bar- 
ca d'Alva. O governo é digno de louvor por facili- 
tar estes grandes meios de correspondencia, em que 
não deve ter prejuizo, seem todas as partes honver 
proporcionalmente o movimento que se dá na es- 
tação d'esta villa. Deve ser sabido que a estação 
tolegraphica da Regou é a quarta do reino ! 

Não teve lugar a reunião, de que falla o «Com- 
mercio» de 3 do corrente no seu noticiario, extrahido 
do «Nacional», para se tratar do caminho de ferro do 
Porto à Regoa, talvez pelo mau tempo que esteve 
nesses dias e não poderem, vir de Lamego os ca- 
valheiros que tomam a iniciativa weste importante 
assumpto de riqueza nacional. 

Sabemos que isto está no pensamento de todos, 
e deve-o estar por todas as razões, porque, em relação 
ás distancias, não se terá feito na Europa uma obra 
tão magestosa e um caminho de ferro de tanto inte- 
xesse e importancia. 

Muita honra cabe aos dignos envalheiros que 
promovem xeuniões de tanta transcendencia, a fim 
de levarem por diante o pensamento dos illustres 
deputados Julio do Caryalhal, engenheiro Souza 
Brandão c outros dignos deputados que acompanha- 
ram o primeiro cavalheiro no projecto apresentado 
& camara dos representantes da nação em uma das 
sessões passadas. 

“Tomou posse a nova camara municipal d'este 
concelho, na maior parte reeleita. Informam-nos que 
os diversos pelouros foram assim distribuidos : 

Presidente, Cypriano. de Souza Carneiro Cana- 
varro, 

Vice-presidente e encarregado dos negocios ju- 
diciarios, o doutor Antonio Ayres Lourenço de Car- 
valho. 

Fiscal, Francisco da Costa Guilherme. 

Obras publicas, Antonio Manoel da Fonseca 
Monteiro. 

Expostos, José Guedes Leite de Figueiredo. 

Cemiterios e arborisação, Antonio Bernardo 


de vinhos de 


Ferreira. 
Iluminação e fontes publicas João José Martins. 

Já por diferentes vezes ternos fallado na impor- 
tante obra do caes desta villa, pedindo providencias 

ara se concluir, antes que se desmoronasse de to- 
ho. Agora, que parceia; ostarem superados, fodos os 
obstaculos e que em breve se veria recomeçar tão 
magestosa obra, surgem novos embaraços. Obtive- 
thos todos os esclarecimentos de pessoas competen- 
tes a respeito d'este assumpto, de que faremos 
uma narração fiel em correspondencia proxima, por 
o não comportar esta carta, que já vai longa, E" 
bom que de todos seja sabido o queha a tal respeito 

ara verem quão erradas apreciações se teem feito, 
olliiiidia múml verdanlolho Conhfeimenth «di dausi! 
relativamente a esta obra. O que agora só podêmos 
dizer é que anda nisto mão oceulta, que se com- 
praz em mubilisar os esforços até agora empregados 
para se vêr acabada uma obra de tanta importancia 
para esta terra e para todo o paiz vinhateiro, do qual 
esta villa é o emporio, que pela sua posição topogra- 
phica ninguem lhe póde negar. 

O despeito, a maldade e o desejo de vinganças 

jão-se as mãos para se consummar um horrendo atten- 
tado, Mas crêmos que não hão-de levar para diante 
seus ruins intentos, por que a verdade ha-de trium- 
gbax a final cos intrigantes le ser conhecidos 
o publico, que lhes fará a justiça devida. 

Os dignos deputados e mais cavalheiros que se 
teem interessado por esta grande obra de incontes— 
tavel utilidade publica hão-de continuar a proteger 
a justa causa, esclarecendo o integerrimo ministro de 
obras publicas e mais authoridades. para não mais 
se prestarem, —sem o saberem —a ser instrumentos 
de mesquinhas vinganças particulares. 

Por ativa do digno deputado Manoel Pinto 
d'Araujo e outros snrs. que o coadjuvaram em tão 
Jouvavel empenho, obteve-se n carta de leide 21 de 
agosto passado para a prorogação, por mais 10 an- 
nos, para à recepção do imposto com destino especial. 

ara o caes e modernamente a portaria com data de 
|4 de dezembro, que approvava as alteração feitas 
no mesmo enes. Ri 

Com estas providencias todas as dificuldades ti- 
nham desapparecido e ia em breve a obra continuar, 
senão foram novos embaraços que se apresentaram, 
Ca esperamos desappareçam,pelas razões que ficam 
ditas. se 


O ilustrado ministro ha-de ouvir a voz da ver- 
dade e mandar vigorar a referida portaria de 14 
“dezembro, porque ha-de acreditar o snr. de- 
putado Pinto d'Araujo e outros sura: deputados 
que consulte, Demais, tem em Villa Real o intel- 
ligente e probo diregtor de obras publicas, Eça, a 
mem póde ouvir. É tal a inteireza deste digno 
unceionario, que os habitantes d'esta terra não teem 


ue com 
ça no 
duos; tudo 
» sem caracter 
cvipto do sur, 
lemova parvo 
e tor toque 

que nem 


enpdão na sua de 
de Monra € 
tem valôra iotfiga ou posi 
que não fôr digno é nobr 
à mepellido. Nisto que deix 
ça entendemos que nada di 
alnistro, que de 
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e quem escreve 
emos a justiça 


nos em dizer que já se 
dos melhorhment 
a, nãoncredit 


nu) 


ecusar ningu 


entramos na casa do tribidal 
1 pelo 


vila presidência o 
da Guerra Bord 
pavos por terem como juiz 
rado, » quando, 
cumpre a sua verdadeira mi: 
da vida, da honra e da 


que com razão 
membros. M 
Bordalo tem di gratidão e res] 
destes povos, não só com iz integro e intel - 
te, mas tambem porque à elle se deve a lei de 20 de 
julho de 1855, que ordenou a feitura do caes da 
Regon! Como deputado tomon a iniciativa nesse 
grande melhoramento-pnblico, e, apesar de lutar com 
dificuldades, que então já appareciam, o seu 
conhecida actividade triumpharam a final, porque 
pôde por suas maneiras levar a persuasão a seus 
collegas. 

Já se vê por consequencia que tudo que deixa- 
môs eseripto do snr. Bordalo não é favor, é muito 
merecido, Muito desgosto deve sofirer o snr, Bor- 
dalo, quando nos seus passeios vir 9 caos no estado 
em que se acha, quando devêra, estar concluido, 
se não fóra o mau fado que tem perseguido esta 
obra. Dizemos soffrer porque s. s fói o primeiro que 
pugnou por esta obra grandiosa e deve ter-lhe amor 
de pai. Acompanhamos o snr. Bordalo nesta justa 
mágoa, mas contamos que em. breve, vejamos con 
cluida, porque Deus protege a causa justa. A mas- 
cara será arrancada dy pod sia, 


peito 


lo e 


NOTICIARIO 


Homenagem à familia real por- 
tugueza. — O «Jornal dos Debates», fal- 
lando dos ultimos tumultos de Lisboa, diz : 

« Quando se lança os olhos para ou- 
tros Estados da Europa e que se medita na 
causa que subleva em Lisboa uma multidão 
furiosa, quasi que ha tentação de dizer, em 
presença dos tumulos apenas fechados, que 
se tornam a abrir cada dia para devorar 
uma presa nova:—São felizesos principes que 
morrem assim ; é muito feliz a nação em que 
o povo não quer consentir que os seus reis 
morram, e onde os reis unidos, em quanto 
vivem, aos seus subditos pelos laços d'uma 
dedicação reciproca, são escoltados ao seu 
ultimo jazigo por essas revoltas da dôr, enão 
conhecem outros alvorotos senão os da af- 
feição publica. » 

Exequias em Tanger. — Por noti- 
cias recebidas de Tanger consta que o consul 
geral de Portugal no imperio de Marrocos , 
José Daniel Collaço, mandára celebrar no dia 
25 de novembro ultimo, na igreja catholica 
d'aquella cidade, exequias pelo eterno des— 
canso de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Pedro V, de sempre saudosa memoria, a que 
assistiram os agentes das nações estrangeiras 
alli residentes, a quem o dito consul geral ha- 
via convidado, bem como assistiu o comman- 
dante do vapor de guerra hespanhol «Linier» 
e seus respectivos officiaes, que espontanea- 
mente quizeram tomar parte n'esta funebre so- 
lemnidade. Tanto o vapor «Linier» como as 
demais embarcações surtas no porto da refe- 
rida cidade conservaram as bandeiras em fu- 
neral; eo mesmo se obseryou nas residencias 
dos agentes estrangeiros. 

serviço telegraphico.— Os despa- 
chos de Lisboa estão sendo cada vez mais 
demorados, e do modo que vão correndo as 
cousas não nos admiraremos já se o correio 
fôr o meio. mais rapido de communicação. 
Para se chegar a este resultado era escusa- 
do que tantos sacrifícios se fizessem, e se as- 
sim hão-de continuar então desenganem o pu- 
blico para lhe pouparem despezais que não com- 
pensam as vantagens que lhe promettem. E! 
uma perfeita burla, é umã mentira que de 
Lisboa haja telegrapho electrico para esta ci- 
dade; ha sim uma cousa a que se dá esse 
nome, mas que não prehencl e o fim dum 
dos maiores inventos d'este seculo.. Ou propo- 
sito on desordem no serviço, o que é certo 
é que é incrivel o que se está passando com- 
nosco. 

Hontem foi-nos transmittido um despacho 
de Lisboa com o n.º 321, o qual deu entrada 
na estação da capital às 9 horas e 30 minu- 
tos da manhã, pois só começon a ser recebido 
na estação do Porto às 5 horas e meia da 
tarde ! Oito horas demorado em Lisboa! O 
telegrapho assim de nada serve, acabem com 
elle que é melhor. De novo nos dirigimos à 
direção geral dos telegraphos, pedindo pro- 
videncias para pôr termo a este estado de 
cousas e contamos que ellas se não farão es- 
perar, porque é esse o seu dever. E notem 


ser recebido na c 


que alem da demora temos ainda m m 
forte para nos queixarmos, parque tem chega- 
do primeiro despachos que a avaliar pelo rm- 
mero deviam chegar depois, e chegam depois 
os que deviam chegar primeiro £ 

Un despacho que hontem “recebemos de 
adrid, e que ainda démos em wma parte da 
agem, tambem nos veio com um 
marcado. Deu entre 

5 horas da tar 


t 


ua) 
tação ido Porto 4 1 hora e 
da 1 104 Nada menos do que 
vinte horas e meia de demo; 
Não sabemos se os despa 
veem por Lisboa ; vindo, é 
que alh seja o grande ba 
Regedores.— Em consequem 
em pedido a sua demissã 
vo e o substituto da 
regedor efectivo o s 
Manoel José de Souza, morador na rua Chã, 
e substituto o snr. José Alves Carneiro, mo- 


E 


de 


mbem de e 


Co. 


loves ef> 


= 
ram nomeados par: 


“| rador na rua do Sol. 


O primeiro tomou hontem conta da rege- 
dori 

Nas freguezias de Santo Ildefonso e Bom- 
fim continuam os mesmos regedores e seus 
substitutos. 

A festa de S. Gonçalo. — Foi hon- 
tem a festa de S. Gonçalo na Sé e na capella 
de S. Roque, no largo do mesmo nome, onde 
na vespera honve iluminação e musica de ar- 
raial de aldeia. 

Foi tempo em que aos largos da Sé e de 
S. Roque concorria muita gente a vêr as sa- 
turnaes com que as regateiras festejavam o 
santo casamenteiro. Felizmente, esses restos 
de costumes pagãos, que offendiam a religião 
e a moral, desappareceram, e a festa do S. 
Gonçalo não passa agora de uma festa como 
outra qualquer. 

O carnaval temporão suppre, hoje em dia, 
abundantemente tudo o que de peior tinham 
as más nsanças do bom velho tempo! 

É o progresso... da corrupção de cos— 
tumes ! 

Eoubo.—Na occasião em quena quinta- 
ira se ia para medir o milho'queo snr. An- 
tonio Gomes dos Santos tinha na sua quinta 
da Fervença, em Villa Nova de Gaya, appa- 
receu a tulha vasia, tendo sido roubado todo 
o milho, que andava por uns £ carros. 

O roubo foi feito com chave falsa, pois que 
as chaves do celleiro tinha-as o snr.Gomes dos 
Santos na sua casa da cidade. 
gheatro Iyrico. — Teve hontem lu- 
gar no theatro de S. João um espectaculo 
Iyrico-coreographico em bencficio da primei- 
ra bailarina Emilia Pomé. A parte lyrica 
do espectaculo constou do segundo, tercei- 
ro e quarto actos do «Trovador», e o due- 
to de sopranos da opera «Anna Bolena» pe- 
las damas Alba e Angeleri. 

Nos tres actos do «Trovador» foram ap- 
plaudidos os principaes trechos e os prin- 
cipaes cantores. 

O bellissimo dueto da « Anna Bolena» foi 

regularmente cantado e teve applausos. 
A parte coreographica constou dum bai- 
lado pela beneficiada e irmãs Demicheli, e 
um passo a sólo pela beneficiada , que foi 
muito victoriada. 

Applansos, chamadas, ramos, corôas de 
flôres, pombas e versos, nada disto faltou 
4 bailarina Pomé na sua «serata». 

Esta artista tem, na verdade, muito me- 
recimento, porém já carece de sobre-buma- 
no esforço para o patantear, pois vê-se que 
o seu estado de saude lhe contraria a von- 
tade. O cansaço que se lhe observa chega 
a causar pena. 

Em quanto 4 concorrencia póde dizer- 
se, em linguagem de theatro, que a bene- 
ficiada teve uma bôa casa. á 

O dueto da «Anna Bolena» veio fazer 
lembrar ao publico esta opera, que seria 
melhor recebida do que as repetições d'ou- 
tras que ha dez annos todas as empre- 
zas levam 4 scena, e que, por isso, estão 
cancadas e cançam o publico que as ouve. 

Ha operas que ha muitos annos não vol- 
taram 4 scena, e que hoje, para muitos, se- 
riam como novas. N'este caso estão a «An- 
na Bolena», de Donizetti; a «Estrangeira», 
de Bellimi; e outras. 

Caminho de ferro do sul. —A re 
ceita geral da exploração do caminho de fer- 
ro do sul do Barreiro às Vendas Novas e ra- 
mal para Setubal, no mez de novembro ulti- 
mo, foi de 7:3054280 réis, 4 qual, juntando 
o saldo de 6:1215779 réis, que passou do mez 
de ontubro, prefaz a somma de 18:4275009 
réis. 

Toda a despeza no referido mez foi de 
7:2245218 réis e passou um saldo de réis 
6:2025791 para o mez de dezembro. 

Na semana de 8 a 14 de dezembro a re- 
ceita geral da exploração foi de 1:9255660 
réis, sendo 6255520 réis proveniente de pas- 
sageiros, 1:1065790 réis proveniente do trans- 
porte de mercadorias e o rosto de bagagens, 
carruagens, gados, armazenagem e origens 
diversas. Er ga 

Durante esta semana transitaram por este 
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n um pouco embris 


A foi grande, mas 
catraeiros, contentando-se com forç: 
banhos dados ao dons dispenseiros, s 
am-nos immedi Quando a mu- 
1 conseguiu intervir, já não lhe foi pos- 
sivel prender nenhum dos catraeiros e in- 
glezes, porque estes haviam fugido para bor- 
do da fragata e aquelles não foram conhe- 
cidos entre à multidão que atulhava o enes. 


do 


mici; 


Chelas. — As chuvas dos ultimos dias 
produziram cheias desastrosas por algamms 
partes. O «Jornal do Commercio» dá conta 
das seguintes : 

«No Ribatéjo a cheia foi consideravel. 
No di o campo da Azambuja estava quasi 
todo alagado, mas os lavradores preveniram- 
se a tempo eo gado salvom-se. 

No mesmo. dia os rios da Alhandra e Al- 
vereã encheram e as casas desta ultima villa, 
mais proximas do rio, foram innundadas. 

No Lumiar, a chuva que cahiu na noite 
de 2, alagou a estrada no sitio do Senhor Je- 
sus Roupada, deixando-a completamente en- 
tulhada e intransitavel. 

No sitio da Flamenga, freguezia de Priel- 
las, na manhã de 3, appareceu morto um in- 
dividuo, por alcunha o Carloto, moço de mo- 
leiro, e consta que fôra arrastado pela cheia 
no sitio da Ramada, freguezia de Odivellas, 
onde foram achadas, na manhã de 3,as ca- 
valgaduras que elle conduzia. 

Nas extremas das freguezias de S. Julião 
do Tojal e Vialonga, no sitio das Madeiras 
ou do Quintanilhe, houve grande cheia, que 
avrebatou José Patarata, de S. Julião, padei- 
xo, o qual passava a cavallo por aquelle sitio. 
O cavallo appareceu bastante maltratado nas 
lezirias dos Tojaes; o desgraçado padeiro é 
que ainda não foi encontrado. » 


Noticias historicas. —(Do «Jor 
nal do Commercio» :) — El-Rei D, Manoel 
teve da sua segunda mulher, a rainha D. 
Maria, o infante D. Fernando, que foi du- 
que da Guarda e de Trancoso, o qual nas- 
cen a 5 de junho de 1507. 

Parecen que este principe nascêra fada- 
do, senão para um alto destino, para uma 
vida afortunada: quiz, porém, a sorte que 
negra fosse a sua estrella. 

Dizem que era muito applicado ás le- 
tras e “particularmente ao estudo da histo- 
ria, da qual possuia uma preciosa livraria. 
Damião de (Goes refere que o infante presa- 
va a historia, mas não a fabulosa; comtu— 
do, diz que lhe mandára o debuxo de uma 
arvore e tronco de toda a sua progenie des- 
de Noé até ElRei D. Manoel, para a fazer 
iluminar pelo iluminador mais célebre d'es- 
se tempo, o mestre Simão, de Bruges, em 
Flandres, 

A arvore genealogica, desde Noé, n'es- 
te caso, era talvez uma veleidade aristocra- 
fica, pois que ninguem dirá que não fosse 
uma fabula. 

Affirmam os clronistas que o infante D. 
Fernando tinha em muita conta os homens 
leirados e que a alguns contemplava com 
tenças e outros favores. 


Fr. Luiz de Souza, na «Historia de S. 


Domingos», refere a respeito do infante D. 
Fernando um caso estranho. Conta, pois, o 
erndito e elegante escriptor o seguinte : 


« Achava-se acaso o infante na villa da 
Azinhaga. Levantando-se uma manhã, refe- 
riu aos fidalgos, que o vestiam, que sonhá- 
ra aquella noite que vira sahir de uma-casa 
em Abrantes tres tumbas juntas e cobertas 
de negro. Era o infante de animo grande, 
bom christão e nada agourento ; nenhum 
caso fez do sonho. Ao segundo dia chegou- 
lhe recado de ser fallecida a snr.* D. Lui- 
za, sua unica filha, que já não tinha outra. 
Era por ontubro do-anno de 1534: foi cor- 
rendo a consolar a infanta, que amava com 
grandes extremos. Adoeceu logo e falleceu 
aos 7 do mez de novembro seguinte, e a 
condessa sua mulher foi apoz elle, sem se 
metter mais tempo em meio, que quanto hou- 
ve de 7 de.novembro até 9 de dezembro. 
De sorte que no espaço de pouco mais - de 
dous  mezes se viu cumprido o sonho das 
tres tumbas, porque a primeira sahiu a 3 
de ontubro, que foi a da filha, e a ultima, 
que foi a da mãi, em 9 de dezembro, como 
temos dito.» 


eme que é humanidade sair mi 


— Parece-me 
nha cunhada “de casa de 

— Com que razão ? 
— Com a razão de estar em 


sem marido. 


princípio 


de uma ethica, e de affastar os maiores | casa 


desgostos que lhe apressam à morte. 
“ — Eminha filha está assim 2 — exclamou 
o negociante, erguendo-se do golpe, com 
as | as em fio. 1 a 
— Está, e está como abandonada, e 
como pobre n'aquelle simulacro de riqueza. 
Eulnlia deseja morrer , e não toma um re- 
medio. O medico, que a visitou, levoulh'o 
wm eriado de seu moto proprio. Duarte não 
tem deante dos olhos seno as visões terri- 
veis dos seus vícios, e jánio vê o sem-| 
Dlante cadayerico da mulher. q 
“— Vá buscar minha filha !=bradow o ne- 
gociante—Vá buscar afminha desgrada filha ! 
“Não pôde continuar. Dissereis que 0 cora- 
ção lhe ir Drados, AD lag 
na garganta às vozes, y Caiu pros- 
pres ri cadeira, donde o levaram e 


sos para a enma. o 
“O advogado foi d'ali ao palacete de sua 
“Procurou Duarte Pereira, e foi re- 
infadado. ! 


cebido com g 


ira, explicar-se. 


o dizer a v. s.º que sua mulher 


— Eu não sei o que vai em sua casa; sei 
por informação do medico Salamanca que sua 
senhora está thysica. o 

— O medico Salamanca não vem a minha 


* — Um crjado de v. s.* condoew-se de sua 
ama, e chamou o medico. 

— Pois bem : fico informado. Darei as 
providencias para que continuem os medica- 
mentos. 

— Sua senhora regeita os medicamentos, 
e cuida em deixar-se morrer, 

— Se ella fizer tal loucura, não recahirá 
sobre mim a responsabilidade. 

— Nemilh'a eu imputo, snr. Duarte. Ago- 
ra, a minha missão, singela e breve, para não 
perdermos tempo. Gonvem quea sur.* D. Eula- 
Jia vá passar algum tempo a casa de seus paes. 

— Tso importa à minha licença. 

— É o que eu venho sollicitar. 

— Nego-a, porque não julgo necessaria a 
mudança. Os ares da rua dos Inglezes não são 
mais sadios que os desta casa. 

— Convenho; mas não se tracta dos cl- 
mas, snr. Duarte. Sem embargo da sua ne- 
gativa, a sm,” D. Eulalia ha-deir, querendo 
ella ir, para casa de seus paes. Se me impo- 
zer a violencia da formal negação, d'arfui lhe 
digo que o vou incommodar judicialmente. 

— E minha mulher quer ir 2 — disse Duar- 
E depois de alguns passeios meditativos na 
sala. 

— E o fecho da minha missão. Queira 
mandal-a chamar. F 

Entrou Eulalia. 

José da Fonseca não a vira de alguns me- 
zes antes. Empallideceu ao cumprimental-a. 
Raros vestígios vira da formosura dos quinze 
annos. E tinha apenas dezoito ! 

— Seus paes — disse Fnseca — desejam- 


na em sua companhia algum tempo. Quer ir, 
mana? 

— Vou. ' 

— E, se à minha vontade quizer que não 
vás ?— disse Duarte. 


— Não irei. 

— Mas é sua vontade ir? — replicou o 
advogado. 

— Eujá não tenho vontades; apenas sinto 


o desejo de morrer entre a minha familia. 
“— E um desejo sagrado. O smr, Duarte 
contesta-o ? 

— Não, snr., respeito-o, posto que não 
ereio minha mulher no estado em que a jul- 
gam. Consinto que vá estar com sua familia, 
e, quando se restabeleça, voltará a sua casa. 

— Se tiver casa onde voltar — disse José 
da Fonseca. 

— Que quer isso dizer 2! —acudiu Duarte. 

— Queo credor do restante dos seus bens 
fez hoje despachar o requerimento para exe- 
cutalo. 

— Assevera-m'o ? — disse com arrebata- 
mento o infeliz. 

— Com a minha honra. 

— E como posso eu sustar a execução ? 

— Sustando 0 executante,. 

Duarte sahiu de impeto. — 

— Vamos, minha irmãi-— disse 0 advogado. 
— Tem uma cadeirinha para transportar-se. 
Que lagrimas são essas ? 

— Adivinho que não torno a vêr meu ma- 
rido. 

— Mas vai vêr seu pai. Seu marido es— 
tava morto para si; e seu pai brevemente o 
festará para a sua familia. Vamos vêr se lhe 
damos alguma luz de alegria antes da eterna 
luz dos justos. 

Ergueu-se grande grita de chôro, quando 
Eulália assomou do patamar da primeira es- 


cada em que a mãi e irmãs a estavam espe- 
rando. 

Subiu a doente nos braços d'ellas ao se— 
gundo andar, onde estava o pai de cama. Es- 
perava-a o velho, sentado no leito. Viu-lhe o 
vulto, cerrou as palpebras para aproximar os 
raios de luz, e reconhecen-a. Estendeulhe a 
mão, tirow-a para o seio, abraçou-a em con- 
yulsões, e disse: 

— Vens morta. Iremos juntos. 

Eulalia abafava de soluços. 

Fez-se um silencio sepuleral na respiração 
de todos. - 

N'aquelle contemplarem-se, pai e filha, 
dissereis que se estavam um a outro fallando 
no mysterioso modo como à morte desataya 
as almas das gramalhejras do sofrimento. 

— Vairepoiisar, filha—disse o negociante. 
— Recolhe-te 4 tua antiga cama. Não à de- 
sampareis; — continuou voltado para a esposa 
e Jeronima — salvai essa vida que principia 
se puderdes. Eu cá estou no meu occidente, 
esperando a minha mortalha de treyas. Meu 
Fonseca, meu bom filho, cuide em dar tedi- 
cos a sua irmã. 

Vieram os medicos. Inguiriram miuda- 
mente os anteriores padecimentos da enfer- 
ma, é examinaram os symptomas. Concerta- 
ram-se n'um parecer que promettia a restam- 
ração da saude, se as causas morges, que à 
levaram ao pé da sepultura, cessassem. Hou- 
ve grande jnbilo em todos, logo transformado 


Ainda o chronista dominicano omitte que 
o filho mais velho do infante tambem mor-- 
reu em 1 de agosto do mesmo anno de 
na villa de Abrant 

« Indigna cou 
credito a sonhos, como a certezas infalliveis», 
diz fe. Luiz de Souza, imas logo acrescen- 
ta que bom é não despresar 0s sonhos, e 
quasi que os considera como adverten 
da fé de dominicano, 

O facto é que uma familia, então a mais 
poderosa do reino, depois do rei, se ex— 
tinguin completamente em cinco mezes, 

A historia do castmento do infante D. 
Fernando é singul 

Francisco Coutinho, conde de Marialva, 
casado com D. Brites, condessa de Loulé, 
era homem já idoso e possuidor de-uma 
avultadissima fortuna, gozava da maior es— 
fima e consideração na -côrte, mão só pela 
sua nobreza e opulencia, senão tambem pe- 
los serviços que fizera em Africa, no tempo 
de ElRei D. Affonso V. 

Lembrowse Francisco Coutinho de elevar 
4 maior grandeza a sua familia, intentando 
casar sua filha D. Guiomar com o infinte 
D. Fernando. Fallou neste projecto a El- 
rei D. Manoel, o qual o ouvim com agra- 
do, e comquanto o infante fosse menor, con- 
cordon no proposto casamento. D. Guiomar 
era a mais rica herdeira da sua côrte e ao 
dote rennia a nobreza da sua familia. 

ElRei D. Manoel morreu antes de se 
verificar o casamento de seu filho com D. 
Guiomar Coutinho , herdeira das casas de 
Marialva e de Loulé, mas tudo estava ajus- 
tado para que viesse a renlisar-se logo que 
o infante chegasse 4 idade nubil. Morreu o 
rei e no seu testamento deixou expresso o 
destjo que tinha de que o projectado enta- 
ce se verificasse. 

Depois da morte de ElRei D. Manoely 
apparece o marquez de TorresNovas, D. Joo 
de Lencastre, filho do duque de Coimbra D. 
Jorge, mestre de S. Thiago, e filho natural 
de BlRei D. João II, a oppôr-se ao con- 
sorcio da condessa D. Guiomar com o infan- 
te D. Fernando, declarando que com ella 
contrahira matrimonio clandestino. 

Francisco Coutinho, apenas lhe constou o 
procedimento do marquez de Torres-Novas, 
veio 4 corte queixar-se a ElRei D. João 
II. Dizia o velho guerreiro que já não ti- 
nha braços para se desaffrontar de tamanha 
injuria ao seu nome e que o infante ainda 
os não tinha para pugnar pela honra da sua 
noiva, e por isso só na justiça do rei po- 
dia achar o justo desageravo da injuria que 
lhe fizera o marquez. Além disso, expóz à 
ElRei quanto aquelle consorcio fôra favore- 
cido por ElRei seu pai, que no seu testam 
mento o deixára muito recommendado. À 
authoridade da pessoa do conde de Marial- 
va, a deferencia pela sua velhice, pois já 
contava perto de oitenta annos de idade, e 
pelos serviços que prestára ao paiz , influi- 
ram ainda mais no animo do Rei, para at- 
tender ás queixas do velho cavalleiro de Afri- 
ca. Mandou ouvir uma junta dos letrados 
mais authorisados e depois d'isto ordenou 
que o marquez de Torres-Novas fosse en- 
cerrado no castello de Lisboa e que seu 

ai, omestre de S. Thiago, duque de Coim- 

ra, sahisse da côrte. 

O marquez não cedeu da sua empreza ; 
custava-lhe a desistir de um bom casamento, 
e pôz demanda & condessa para lhe embar- 
gar o consorcio com o infante. O pleito du- 
rou nove annos. Assim lograva o marquez 
embaraçar um consorcio que tanto ambicio- 
nava e que elle devia desejar ardentemen- 
te, quando não fosse senão pelo dote da noiva. 

ElRei D. João II, porém, talvez enfas- 
tiado da procrastinação do processo, convo- 
cou uma junta de canonistas e de theologos, 
aos quaes encarregou de perguntar à con- 
dessa D. Guiomar, em toda a liberdade, se 
na verdade era clandestinamente casada com 
o marquez de Torres-Novas. D. Guiomar 
respondeu negativamente, como sempre res- 
pondêra durante o processo, Á final foi a 
causa sentenciada a favor do infante e o 
consorcio. realisou-se. 

D. Guiomar era neta de D. Henrique de 
Menezes , conde de Loulé e de Valença, e, 
de D. Guiomar, filha de D. Fernando TI, 
duque de Bragança. Pelos seus paes e pelos 
seus avós era illustrissima a sua nobreza. O in- 
fante D. Fernando recebêra d'El-Rei seu pai, 
avultadissimas doações, de maneira que es- 
ta familia competiria, se não excederia , em 
poderio e opulencia à de Bragança, | 

A casa do infante tinha mais de 250 
moradores e em tudo era sumptuosa e grande. 

Não concordam. os.chronistas na epocha 
do casamento , que deveria ser em 1529o0u - 
1530. Pouco têmpo: dimou a ventura” para 
quem parecia destinado a gozala por dila- 
tados annos e a transmittila a uma gera- 
ção gloriosa. Ao cabo de tres ou quatro an- 
nos, & em cinco mezes, extinguin-se a fa- 
milia. A morte devastowa e não deixou 
um só ramo de arvore tão frondosa. O in- 
fante contava apenas 27 anos , os filhos 3 

Í Por a ao 


causa o velho adivinhou, porque tinha ouvi- 
do o parecer dos medicos cerca de Eulalia. 

Sorriu-se o justo, é chamou a sitodos os 
seus: 

— Fallemos em quanto é tempo — disse 
elle com retardadas vozes, mas serenas — Se 
Deus nosso Senhor me chamar a contas, sa- 
bei que eu não devo nada, e Jeronima sabe 
o que devem á nossa casa. À ti, Jeronima, 
encarrego eu de continuar a obra de teu pai 
e a tua. Trabalhaste para mim e para todos 
os teus : prosegue na tua virtuosa tarefa, que 
eu vou pedir a Deus que te ajude a vencel-a. 
Se, 4morte de tua mãi, tiveres que repartir, 
reparte por tuas irmãs, e as duas que olhem 
sempre por aquella desgraçadinha, que feliz- 
mente me não escuta. Fonseca, eu sei que 
deixo em si um filho de minha santa mulher. 
A sua virtude é como os poucos peixes e pães 
do divino mestre: chega a todos... Não cho- 
reis, que eu não vejo ainda a morte, Disse- 
vos isto agora, e com tempo, por causa de ser 
tão incerta para mim como para vós a vida. 
Fallaremos ainda anuito, e depois, na eter- 
nidade, lá ireis ter commigo, hoje um, úma- 
nhã outro, por fim todos. Se Enlalia poder 
levantar-se, haveis de trazerm'a, que quero 
vêr bem os estragos, que a desgraça fez n'a- 
quelle rosto angelico. Quero dizer-lhe que 
se julgue assim mais formosa, mais namorada 
dos anjos... Falta o legado unica que ainda 
posso fazer. Meu filho, meu querido Fonse- 


em lastimas e prantos. 

Viram os medicos o negociante, é disse- 
ram ao advogado que Eulslia, por muito cedo 
que morresse, veria primeiro morrer seu pai. 
José da Fonseca disse a sua sogra que a 
doença do marido requeria muitos cuidados; 
disse-lh-o, chorando, sem reflectir no alcance 
de tal aviso: d'ahi, um anciado carpir, cuja 


ca, deixo-lhe os meus livros. Estão por Já 
amontuados n'um desvão das lojas. O snr. 
não precisa de saber como se fortalece a 
alma; mas Já verá de sen vagar como eu 
aprendi a pensar... a pensar que se aprende 
mais n'ttim bom coração que nos melhores 
livros. Não enidei mais nos livros, quando 
folheei o coração ignorante o ingenuo d/esta 


a maecare gta nt rem 
minha companheira de vinte e dous annos. 


Marianna, que tres anjos tu Freio ara me 
fazerem a morte suave, como o "um dia 


de canceiras ao operário cuidadoso do seu 
dever ! Prehencheste a tua angusta missão, 
minha esposa... Pódes descançar d'aqui a 
eo ao men lado, que jámais-a “earidado 
terá de lembrar por ti aos maldizentes o per- . 
doai aos mortos do Evangelho. 
Callou-se de prostrado e já afflicto o ve- 
lho. Eulalia veio ao pé do leito; masignora- 
va o estado de seu pai. Por preceito dos me- 
dicos lh'o tinham oceultado. Suspeiton-o o en- 
fermo, e não proferim palavra que a compun- 
gisse. A família cobrou esperanças da mu- 
dança de linguagem, enidando que o espirito 
se lhe ia desannaviando das sombras da morte. 
Progredia, no entanto, a doença. A medi- 
cina já aprazava o termo. O enfermo pediu 
Os sacramentos, e recommendou que se abs< 
tivessem de apparato, no ministerio d'elles, 
para não aterrar Eulalia, que, por ardil dos 
medicos, estava probibida de erguer-se. 4 
Morrem os justos como cas a flor secca 
da grinalda da Virgem sobre o supedaneo: 
E' um breve e surdo rumor. No alarse a 
alma à Deus é que o cén se abre em canta- 
Tes; e'05 vixtuosos, quea seguem com santa 
inveja, esses ousariam dizer coma foi aquelle 
trespasse. Do santo dos santos dizia o Evans 
gelista: « inclinou a fronte, eexpirou. » Os 
que se finam na graça do Calvario, os-que 
tomaram da cruz redemptora, e seguiram Jé- 
«us, até ouvirem voz do céu, que os mandou 
parar, esses, ao expedirem o ultimo atomo 
do ar dos vivos, inclinam a fronte ao seio 
da esposa amada, e expiram. 2 
Assim morrera Joaquim Luiz. + 
(Continia) 
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ou £ e a infanta D. Guiomar devia de ser 
ainda mui moç Noi ' 
Os bens. do infante reverteram à corôa 
e parte dos da infanta D: Guiomar recla- 
mou-os e houve-os seu primo coirmão D. 
Fernando Continho. , 
Em tempo de Philippe II, os restos mor- 
taes do infante: D. Ferriando ; que estavam 
no convento de Abrantes, foram traslada- 
dos para o convento dos Jeronymos de Be- 
lem, jazigo da familia de ElRei D. Manoel, 
e no: tumiilo The pozeram um epitaphio, que 
em Porinues cuia dizer: « Aqui : jaz o ee 
ante D. Fernando, suecessowe protector dos 
ts dontosSA DbEfMEifizcândo assim o 
seu amor -ús letras e aos seus cultores. 
“Os restos-mortaes “da infanta D. Guio- 
mar ficaram no convento de Abrantes, por 
assim o ter disposto por sua última vontade. 
«O fim prematuro d'esta familia e o que 
occorreu por causa do casamento do infan- 
te constitne: úma | historia | dramatica com 
seus visos de tragedia. e: 
— O principe Alberto. —. O principe 
Alberto era um dos melhores desenhadores 
dos: tres reinos unidos da Gram-Bretanha. 'Ti- 
nha trabalhado com a rainha n'um album ma- 
pa de63 estampas, gravadas por 
elle mesmo a agua forte, e em parte cópia 
de desenhos feitos pela rainha antes do seu 
casamen persa tos fres ouiquatro exem- 
plares, RA elle destinava a e familia só, O 
principe chamou para o palacio de [Windsor 
um operario chamado Strange, que trabalha- 
va ú sua vista, porém este homem, com- 
prado pelo editor Prior, foi tão destro para 
enganar a vigilancia do author; que pôde ti- 
rar 32 desenhos. 
O exi 


do 
impudi 


ilia real, resentin-se 
No dia fi- 


— Fechor-seasala, apprehenderam-se as gra- 
vuras e Ria e nice, “Criminal 
'pados, 


contra os dous e: trange fugiu para 
França com Prior, porém voltou a Ingla- 
terra e foi preso em casa de sua mulher e 
depois condemnado como cumplice do editor 
Prior a dous annos de prisão e 1:000 lib- 


st. de - a ao fl 

EaD TaaR lancha interveio e ob- 
teve o perdão do infeliz, mas como se não 
póde em Inglaterra aliviar ninguem de uma 
multa imposta pelo tribunal de justiça, foi 
ainda o principe Alberto que pagou as 1:000 
libras (45005000 réis) pelo pobre operario, 
que a miseri avrastira do crimes 
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suar 


“8. Cristovão DE 
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TREIBUNARS 


Supremo Tribunal de Justiça 
rrocesso xo 8899 
TOR O EX." CONSELHEIMO SERRÃO 


Nos ads ic da rlçã do Po, E Es 


rente a camara municipal da mesma cidade, re- 


xr 
dejustiça: 00 : 
dendo av que do libello a fl, 3, oferecido 
por parte do ministerio publico , se mostra que a 
acção intentada não é de natureza meramente pos 
sessoria, pois que tambem se allegou o direito trans- 
mittido a favor da fazenda publica, em consequen- 
cia da extincção do convento das religiosas carme- 
litas de juta reza “da cidade do Porto, e a que 
port o objecto controvertido nos autos; 

Attendendo a que, em taes termos, em confor- 
midade com o artigo “gos da reforma judiciaria, e 
por maioria de rasão, não póde deixar de ter-se em 
consideração no julgamento da causa ao que em ge- 
ral nos interdictos restitutorios dispõe o assento da 
extincta casa da supplicação de 16 de fevereiro de 
1786, para que se evite o absurdo de se manter na 
posse quem depois manifestamente deve decahir na 
questão da propriedade; er 

Atendendo a que 6 fabjéeta da controversa é 
de aguas de proveniencia de nm deposito municipal 
alimento do fontes do municipio, às quacs, como do 
logradouro commum, são insusceptlveis de proprie- 
dhde , posse, prescripção , ou servidão a favor “do 
determinado individuo; 

Attendendo a que n'esta conformidade e pelas 
a doutrinses dadas no artigo 2.º do decre- 
to de 13 de agosto de 1832, tambem não podem ser 
objecto de successão fiscal, senão os bens que, não 
sendo essencialmente destinados ao uso geral e com- 
mum, se qualificam e se convertem em fhesouro pu- 
blico disponivel; prm À 

- Attenidendo a que o caracter Essencialmente pre- 
“emo, reversivo e revogavel da concessão feita à re- 
ferida communidade religiosa se coneluc evidente- 
mente, ex» abundanti, do mesmo documento a É. 15, 
qua 6 taxativa, pela rasão intrinseca em que se 

unda, nem que o fosse podia empecer as camaras 
municipaes successoras, que simples: dispensadoras 
todas da fruição dos bens do uso geral e commum, 
exercem attribuições limitadas assim nos direitos co- 
mo nos deveres inherentes; 

“Atendendo a que se, em taes termos, sendo co- 
mo privilegiada, estrictamente pessoal, e por consi- 
derações especines, a fruição concedida ás ditas re- 
ligiosas, podia-a camara municipal recorrente, pela 
authoridade publica que as leis lhe conferem, sobre 
fontes é distribuição de aguas nativas do muniolpio 
(codigo administrativo artigo 118º nº di e 123º nº 

.º, e ordenação liv. 2. tit. 66.º $ 24.) ter ou não em 
conta, no exercicio da sua administração, no todo ou 


E 
fa 
á 


em parte, aquellas considerações, com mais forte ra- a 


zão se achava aquella sua authoridade plenissima, 
depois que deixou de existir a pessoa moral concessio- 
naria, para fazer entrar as ditas aguas na regra ge- 
ral do uso geral e commum ; 

-Attendenda a que, não podendo a fazenda pu- 
blica, como representante de uma individualidade 
extincta, deixar de usar dos mesmos meios de que 
usaria a mesma individualidade, reclamando contra 
o procedimento da authoridade municipal, não 6, 
segundo as leis em vigor, competente o poder judi- 
ciario para tomar conhecimento, pois que não póde 
sobre as prerogativas da administração julgar de op- 
posições ou contestações tendentes a fazer invalidar 
um acto administrativo ou a determinar sua extensão 
eceffeitos : 

Attendendo a que, mesmo quando sobre o obje- 
eto controvertido duvidosa fosse a impassibitidade 
legal da existencia de uma questão de p ou de 
propriedade, como negativamente fica ponderado , 
para ter lugar a competencia do juizo, nos term: 
ordenação do liv. Letit. 66.º SIL e do codigo ad- 
ministrativo artigo 2852, cumpria instaurar-se pré- 
viamente reclamação perante o conselho de distrieto, 
nos termos do artigo 180.2 n.º 9.º do mesmo codigo, 
Com recurso para 6 conselho de Estado, que à final 
decidiria- e rometteria ou não a recorrida para gs 
meios judicines ordinarios (resolução do conselho de 
Estado de 14 de setembro de 1849, e decre 
ça de lei de 9 de janeiro de 1850 artigo ST 

«Be toma evidente a improcedencia, incompeten— 

Say e ineptidão dy acção intentada contra a. 

municipal, e bem qesim, a mullia q 

g Eita] recorrido e sentença fl. T+ v. que elle 

confirmou, o portanto annullam todo o pro 

julgado e mandam que os autos baixem “ão respe 
sadio de 1º instancia para os cfteitos legna 
isboa, 26 de novembro de 189Gt-—Ferrão—V el- 

Jez Caldeira, vencido 

ra Pinte nÍ presente, Sotiza Azevedo. 

Está conforme, Seeretaria do supremo tribunal 


de justiça, 17 de dezembro de 1861.=0, consclheiso 


secretario" José Maria Cardoso Castello Branco, 


isconda de Tingoa=—Sequet- | 


i COMUNICADOS 
O SNR. ANTONIO DE OLIVEIRA CARDOZO 


E O THEATRO DE GUIMARA 


Poule=-vous voir un spetacle 
digne de vos yeuz? 
DOSSUET. 


Snr. redactor. 


Escrevo ainda debaixo da impressão que me cau- 
súra q representação de um inedito drama portuguez 
eseripto por um nosso modestissimo dramaturgo, que 
figurára quiçã entr neiros de Portugal, se ti- 
vesse consentido que as suas obras dramaticas ge- 
messem debaixo dos nossos prélos. 

O nosso theatro de Afronso Henriques viu repre- 
sentar dentro das snas paredes um dos mais bellos 
dramas, que tem sabido de mãos portuguezas, O dia 
6 do corrente fóra para mim um dia de satisfação 
de saudade. 

Principiarei por fallar do drama considerado 
pelo Tado do pensamento e pelo lado da linguagem, 
e depois direi alguma cousa à respeito da sua repre- 
sentação e dos que mais se distinguiram nºella. 

E para mim tão doce fallar no nome respeitavel 
exespeitado do author do drama, quenão posso dei- 
xar de o manifestar, embora tenha de sotirer os doces 
ralhos da sua modestia, e nos arrufemos porfim. 
Antonio de Oliveira Cardozo é este nome, que eu 
utio e respeito pelo setr saber e pelas suas não vulga- 
res qualidades. à 

Ha familias, aonde o genio se apráz. de “pass 
de geração em geração, e este.caso di-se na famil 
dos Cardozos. Bento Antonio de Oliveira Cardozo, 
ismão do author do drama, é ummome bem conheci- 
dono paiz e um vulto na cloquentia do fôro. 

Não escrevo estas linhas para exaltar estes ca- 
valheiros porque, nem o meu obscuro nome, nem os 
meus, escriptos são capazes de os exaltar; nem tão 
pouco escrevo para oslisoúgear porque todos sabem 
que estas, expressões estão ainda muito: abaixo -da 
justiça. 

O itisuinpto do dean do sir. Cardozo É esse fi 
cto para sempre memoravel, que doura n nossa histo- 
ria e que desafia a nossa admiração; esse facto, que 
levára aos pés de Affonso em rei fa Leão e fee 
tella, o nos: jonradissimo oniz, a oficre- 
Mar Le Sa tidna BRA 
para cumprimento da promessa, que fizera de Affon- 
so Henriques lhe pagar préito O ir ás Côrtes de Leão, 
visto este principe, em cujo peito palpitayafortemen-. 
te o amor da independencia nacional, não estar pela 
palavra do seu probadissimo aio. O drama ftomá 
ibaqui o nome, é intitula-se por conseguinte «O Egas 
Moniz». é - Vogue 

“Tem seis actos. As scenas do primeiro passam- 
semo paço de Affonso Henriques em Guimarães. Aqui 
recordam com orgulho os portuguezes os louros, Ea 
teifaram contra os castelhanos na recente batalha 
de Valdevez, junto a Guimarães. Aqui está prisio- 
neiro, geme em captiveiro o filho do conde D. Gar- 
eia, D. Allonso, que tanto se enamorara da bella fi- 
lha de D. Egas, cravando o punhal da traição (e da 
hypocrisiano sincero coração de D. Mathilde, que 
tánto se espelhava nos bellos olhos do moço cayal= 
leiro leonez, 

Que caracter não é o do moço D. Alonso ! que 
traços de mão de mestre! O amor puro, ardente e 
apaixonado para Leonor, filha de D. Egas; o amor 
fingido, contrafeito e mentido para D. Matbilde, 
esta moura de fogo, que só respir amor ! Que com- 
binação tão difficil, mas tão primorosamente realisada 
pelo talento do sur. Cardozo ! 

As scenas do segundo passam dentro do castel- 
lo de Guimarães, cujas veigas'e campos se veem em 
breve cobertos de soldados castelhanos como pro- 
pio imperador á frente, que jura beber gota a gota 
o sangue dos portnguezes. No meio do  estridor da 
guerra, no meio de tanto susto, lá apparece: o vulto 
heroico do moço D. Afonso Henriques, que sem des- 
animar deante da perspectiva de um exereito ini- 
migo tão galhardo é tão numeroso, anima os seus 
soldados, corre as muralhas do castello, examina a 
sua fortificação e responde sempre com dignidade ao 
enviado de el-rei de Leão, o conde D. Garcia, este 
modélo dos pães, que, tendo peilido: uma entrevista 
com sen filho, que se acha prisioneiro, já o não quer 
vêr só por lhe dizerem que ha suspeita de traição da 
parte delle ! g 

As scenas do terceiro passam-se no ar livre, jun- 
to das muralhas do castelo, no' acampamento do 
exercito inimigo. ; 

A naturalaridade, a graça, a propriedade dos 
ditos, os horrores da guerra, tndo se vê aqui com os 
proprios olhos, tudo se acha deseripto com a maior 
mestria e com “a máior felicidade, Que grandiosa 
scena essa, em que D. Egas, querendo salyar o seu 
principe e a sua patria, que ama como verdadeiro 
portuguez, vem ter com o imperador e lhe pede com 
a maior dignidade de cavalheiro portugues que le- 
vante “o cêreo promettendo da parte do seu principe 
que lhe pagaria preito e vassalagem, e no caso nega- 
tivo lhe daria em troca a sna vida, a da sua mulher e 
de seus filhos!! Que ancião tão honrado e tão res- 
peitavel'! Que linguagem tão medida e tão propria 
iVum cortesão V'aquelles tempos! que typo de hon- 
radez e de fidelidade ao seu principe e 4 sua patria ! 
Que personagem ! 

Às scenas do; quarto acto passam-sé nos paços 
do principe D. Affonso Henriques. À noticia do le- 
vantamento do cêrco tão extraordinaria como ines— 
perada 
Afionso 


enlouquece a todos d'alegria, até ao proprio 
Henriques. enche de assombro, sem sabe- 
rem enxergar as causas d'este acontecimento. Mas 
quando o gherreiro principe sabe da boeca do grande 
Egas atazão do facto, deixa-se apossar de indigna- 
ção patriotica, e não se resolve a pagar preito. D. 
Egas ainduaqui mostra o que é e tem lanee de alto 
preço dramatico pedindo perdão ao principe e. aeal- 
mando-lhe as iras. D. Mathilde está louca de con- 
tentamento porque vê agora, no temanso da paz, 
nas alegrias da corte, ensejo feliz de adorar o rei 
do coração, o moço leonez D. Affonso. D. Mathilde, 
que havia esgotado até ás fezes o calix da amar- 
gura, exulta agora de prazer; o contentamento lhe 
brilha nos olhos; louca d'alegria e de amores não 
sabe áonde parar a não ser nos braços do seu amante. 
Pulsa a lyra, ha tanto tempo em repouso, e em 
mavioso canto, traduz o prazer da sua alma. Que ca- 
racter, que amor, que sentimento não revela D. Ma- 
thilde! Que ingenuidade, que doçura de frase, que 
mimo de expre ! Ainda não vi caracter de mulher 
cortesão mais bem talhado do que ode Mathilde. Só 
um genio, como o do sr. Cardozo, o pode crear igual. 
As scenas do quinto acto lá se passam nos paços 
Wel-rei de Leão e de tella, aonde o honrado Egas 
Moniz, em cumprimento da sua palavra, vem offe+ 
recer do imperador a sua vida, a de sua mulher e de 


seus filhos 
É uma scena esta digna do author e do as 
sumpto. 


E a chave do dyama, o ponto principal, para on- 
de convergem as vistas de tod Dem. Vós ahi 
vêdes om magestoso quadro o que é a palavra d'um 
cavalheiro portuguez, que não duvida trocar a vida 
pela honra, mostrando quanto esta é preferivel 
áquella. - 
Grandeza de chvracteres, naturalidade, dignida- 
midade e piedade, tudo se vê n'esta seena 
o triste, quefaz deslisar dosolhos do especta- 
dor as mais doces lagrimas. 
Parece que o drama devêra findar aqui porque 
é este o assumpto principal, mas não acaba e tem 
ainda um o neto. 
O numero dos actos depende do gósto do anthor, 
mas o drama do sur. Cardozo, se attendermos à todo 
o Seu enredo, exigia um sext 

D. Egas rece) 
prio imperador, a quem devia 
lher e ade sens filho: 
sua filha D, Leonor p 
AMonso, que, como agima d 
por ella e aborrecia D: M 
com mentidas ex) o 

1 


authografa do pro- 
vida, a-da-sua mu- 
na qual lhe pedia a mão de 

i elhano D. 
, morria. de amores 
fathilde, embora a illudisse 


allejro da Maiw, que vencêrae toruira pri; 
Alonso na Zangrente batalha de Valde 
o é possivel ever melhor, do que o 
zera o sur. Cardozo, o caracter de um cayalleiro 
portuguez, valente e fo! gullioso “por tantos 
ouros, com que as suas proesas guerreiras Jhe cingi- 
ram a frente. 

Ha aqui lances dramáticos, dê subido valor e 
um perfeito e igual contraste-de um cffeito scenico 


gor | admiravel, 


D. Mathilde ama; com toda a força do amor a 
ponde porque ama 


a luz di 
nã, felicidade e or is: 
de D. Alonso. Este 
5 x o espectáilo uma de- 
amatica, gobora a immensa yo 
diga o-contrarto, 

pergunta 0º espectador: D. 
a mão de esposa à 
a com o cavalleiro da 


qual 
dama, 


Morrêra 
mão a D. Al- 
4 outra vez El-rer 


1 amor ? Suicidara-se 
e D. Leonor negá 


Jon: 


em 


que se seguira d'aqui 


du Leão com nunerosos exergitos abafar o pequueno 


* | xofirar as vim 


Portugal? Em. que estado ficou a Peninsula depois 
do perdão, que Affonso VII déra 4 D. Egas Moniz 2 
São estas as reflexões, que todo o homem, que sabe 
apreciar o que é um drama, faz naturalmente de- 
pois de vêr o quinto acto do drama de snr. Cardozo. 
O tecido da obra exigia, pois, um sexto acto. 

Eo author satisfaz a tudo isto do modo o mais 
bello, mais util e igno de uma grande alma. 
Extremamente religioso, dotado de. profundas eren- 
cas o author lá nos pinta no sexto acto a D. Mathil- 
de conhecendo pela traição do seu nmante que todas 
as consas d'este mundo são frageis e caducas, Desen- 
ganada pela propria experiencia de que tudo no mun- 
do é vaidade e só vaidade, D. Mathilde Tá vai com- 
pungida abraçar-se coma cruz; entrega a. Deus o 
<eu coração, vota-lhe todo o seu amor, entra m'um 
convento de religiosas benedietinas, nomle Ergcébida 
no meio das harmonias celestiaes, que soam na casa 
de Deus. É 

D. Alonso assiste commevido a esta scena por 
uma dessas disposições da Providencia; que tudo di- 
rige no seu fim. 

Os canticos religiosos tocam-lhe o coração, fa- 
zem-no reflectir; n'um momento abre os olhos à luz, 
reconhece os seus erros passados e pede a sua admis- 
são n'um convento de religiosos benedictinos os sons 
magestosos da orgão e dos eanticos religiosos lá an- 
nunciam que mais uma alma deixâra os encantos do 
mundo e se consagrára todo a Deus no recesso do 
claustro D:beonor dientãoa mão de esposa ão esfor- 
cado cavalleiro da Maia, a paz fica restabelecida e 
firmada e independencia dos portuguezes. 

Que tocantissima scena ! Como o espectador se 
eleva para Deus, se desengana do que é o mundo e 
principia à amar a virtude pelo convencimento de 
que só a virtude é grande ! 

Abençoado homem, que assim sabe converter o 
theatro em eschola de grande moralidade e de solida 
instrueção. ' 

Resumindo, porque quanto mais disser, thenos 
digo, o drama historico do snr. Antonio Cardoso é 
uma produeção do mais subido preço tanto pela ver- 
dade; dos factos, porque mostra o mais eserupuloso 
estudo da nossa historia relativa ao assumpto,e pelo 
lado do interesse dramaticoe do pensamento como pelo 
lado da Ting: ti, Resta-nos tonsiderar o drama 
por este lado, que muito nos daria que dizer, se o fo- 
ramos analisar pacientemente. a 

E” tm Corpo. tão delicado, que náda fariá sobre 
elle o nosso rude escalpel os 

“Digo-só em duas palhviis que. o draimá do sir. 
Cardoso -consitexado mesmo pelo lado da linguagem 
é um primôr d'atie. Na verdade n linguagem é pu- 
xissima e fluente. O snr. Cardoso respeita sempre as 
veneraveis câns da nossã bella lingua, - 

A locução é castiça : com quanto trajada á mo- 
derna, a ancianidade madura da nossa classica lin- 
guagem apparece no drama do snr. Cardoso em seu 
donairxe nativo. É 
Vê-se aqui fielmente, reproduzida a lingua de 
Camões é de Bernardes, de Bocage e de frei Luiz de 
Souza. Passo ú segunda parte do meu pobre artigo. 
REPRESENTAÇÃO. 
O drama foi dignamente desempenhado pela mo- 
cidade vimaranenise. Diffeil e appáratoso, nada dei- 
xou a desejar da parte slos actores. 
N'esta representação vi eu realisada à egual- 
dade e fraternidade sociaes, de que tânto se tem és- 
cripto; houve uma fusão amigavel de todas as clas- 
ses, que nos fez crer na tão desejada unidade da 
nossa sociedade vimaranense, que tão bella podera 
ser se o orgulho, certos Estip e certas puerili- 
dades a não tivessém tão dividida e muitas yezes 
em hostilidade declarada, o que tem produzido não 
pequenos males. 
Como vimaranense lamento esta seisão e faço 
votos para. que se veja realisada na grande seena da 
nossa sociedade vimaranense o que se virano thea- 
tro Affunso Henriques. 

o pre de D. Allonso foi desempenhado pelo 
sur, M goal Mascarenhas, Um' comico de profissão 
amestrado e distincto não o podia fazer melhor. O 
snr. Mascarenhas comprehendeu perfeitamente o seu 
caracter, e soube pôl-o em scena do modo o mais plát- 
sivel; à expressão, o piso, tudo optimo. 

O do cavaleiro da Maia fôra incumbido ao snr; 
Peixoto, Abreu Vieira, distineto estndante bracha- 
rense, que rivalisou com o sur. Mascarenhas; com- 
prehendeu muito bem o sen papel, que lhe estava 
perfeitamente em caracter, 

Arrogancia e brios de cavaleiro portuguez, tu- 
do mostrou em subido grau. O dificil papel de D. 
Mathilde e o de El-Rei de Leão, por serem. compa- 
tiveis, couberam ao snr. Carvalho, moço de espe- 
ranças, que soube mostrar o quanto o seu genio se 
amolda a todos os caracteres. Ora o vêdes uma da- 
ma delicada, desfeita em amores, mirrhada de tris- 
teza, respirando mais tarde todos os perfumes da 
alegria, louca de jubilo, ora a contemplar um rei 
castelhano, cheio de magestade e de poderios 

Para quem sabe às dificuldades, que experi- 
menta um homem em fazer o papel de mulher, e mu- 
lher não vulgar, É qe q talento do snr. Carvalho se 
torna assaz estimado. E melhor experimental-o que 
julgal-o mas julgue-o quem não pódeexperimental-o, 
como disse 0 nosso poeta, y 

O grande caracter de Egas Moniz foi posto em 

scena pelo snr: Julião Peixoto, que comprehendeu 
optimamente o seu papel emais pareceu um comico 
do profissão do que tim emrioso pouco afteito ás lides 
theatraes. O snr. Peixoto tem uma expressão facil e 
fluente, bôa figura e bôn inteligencia. 
O papel de Leonor foi desempenhado pelo moço 
Roriz, que revelou talento e vocação attendendo á 
sua pouca ou nenhumiinstrucção. Andou com mi- 
mo é com a innocencia propria de D. Leonor. 

O do conde D. Garcia, pertenceu ao snr. Lixa 
«ue andou sempre muito bem traduzindo o caracter 
de um pai modelo e de um cavalleiro prudente. 

O de D. Affonso Henriques foi representado pelo: 
snr. Queiroz, distincto seminarista em Braga, e moço 
esperançoso. 

strou que-sabia comprehender perfeitamente 
o seu papel, desempenhou muito bem, abstrahindo 
a falta de bôa pronuncia, que só é culpa da nature- 
za e não do individuo. 

Todos rivalisaram em gósto, em arte cem ta- 
lento. Tudo me convenceu que Guimarães é rica do 
talentos e de vocações; mas por infelicidade nossa 
nada ha alli que anime o talento e accenda o fogo 
do gênio, 

Os nossos talentos estãa desanimados, as nossas 
vocações desalentadas ; tudo dórme falta de esti 
mulos e oppresso pela inveja, que mata todo o pro- 
gresso. 


GM 
Prazins, 9 de janeiro de 1862. E 
——esmçe— 
Snr. redactor. 


O interesse e franqueza com que V. tem esco- 
lhido e publicado todas as noticias e esclarecimentos 
sobre os productos que concorreram, à recente ex- 
posição da Associação Industrial Portuense me 
anima à remetter-lhe a inclusa cópia da nota que 
acompanhou aquelles com que á mesma concorri, 
ne, esperança de que a-sua- publicação possa tam- 
bem ter cabimento nas columuas do seu interessan- 
te jornal, pelo que lhe ficará muito agradecidoo seu 
constante leitór 

Feliz Manoel Borges Pinto de O 

Castello de Borges, 4 de janeiro de 186; 


alho. 
3, 


Cópia —Felix Manoel Borges Pinto de Carvalho, 
a residente na sua quinta de Castello 
do Ato Dto aniAdo di Dbri grado 
no convite que lhe fez a illustre direcção da Asso- 
iação. Industrial Portuense, vem concorrer á sua 
o com os productos seguintes ; 
1.º Duas amostras de vinho branco 
ção da dita quinta, dá novidade de 18; 
tura nem aguardente alguma. 
2º"D; di de vinho tinto, da produeção 
quinta, da novidade de 1840, com 9 


produe- 
8, sem mie- 


da mesm 


inho tinto, da produéção da 
le de 1854, já enxofrado e 


riormente 
direção. (à) 


o Tudustrial Portuense que foi o p 
to Douro e em todo e 
e ás 


imeiro que 
e reino applicou o en- 
(1854), «certo | 
como Está ide que não laverv alguem que possa con- | 
testar-lhe impunemento esta dee a im como 
aqueliw“da “descoberta dos “referidos enxofrulores, 
Feliz Manoel Borges Pinto de Carvalho. 


stello de B, ) de julho de 186 


EXTERIOR 


Folhas de Pariz do £ Não recebemos 
folhas de Madrid. 


(E) Estes enxofradores, hoje adoptados pela 
maioria dos Iavradores do Douro, excedem mais de 


C 


40 por cento as vantagens de todos os outros até 
agora conhecidos, l 


A noticia felegranhico, sque-anmunciou a 
resolução tomada pelo governo do Washin- 
gton, de entregar os commissarios do Sul, 
que 0 commandante do «S. Jacinto» captu- 
rára, tira toda a importancia ás noticias an- 
teriores, que fallam dos incidentes da questão. 

Os extractos de muitos jornaes ameri— 
canos, que publicou o «Morning-Posty, e 
que aconselhayam ao presidente Lincoln, a 
extradicção dos dous commissarios, faziam 
Já prevêr o desenlace pacifico do conflicto , 


e tanto que produziram logo a alta dos con-| SU 


solidados inglezes. z 

O governo federal, apesar do conflicto 
que tinha pendente com a Inglaterra, não 
sé conservava imactivo na guerra contra os 
confederados do Sul; ads quaes: fez sofiver 
uma nova derrota no Missouri. Fortifica a 
sua posição na costa de Carolina, e ao mes- 
mo tempo que toma pé no Sul, conquista sac- 
cas de algodão, despojos 'opimos mais pre= 
ciosos que os trophéus dos antigos conquis- 
tadores. Tinham chegado de Beaufort a New- 
York 3:750 arrobas d'este producto; e es- 
tavam promptas para embarcar 12:500 ar- 
robas. . 

O telegramma que recebemos de Madrid 
dá noticia de ter rebentado uma revolução 
em, Castel-a-mare, mas não diz qual a ban- 
deira dos revoltosos. 

Castel-a-mare é uma pequena cidade ma- 
ritima da Sicilia, que conta apenas 6,000 ha- 
bitantes, situada a 48 kil. S. O. de Paler- 
mo, onde, diz o despacho, se tractava de 
mandar forças para reprimir a revolta. À pe- 
quena importancia da cidade rovolucionada e 
a curta distancia a que se acha da capital da 
Sicilia, faz crêr que a revolta, qualquer que 
seja à sua bandeira, será reprimida. 

As noticias de Pelin dizem que o prin- 
cipe Kong prendeu os ministros e formou ou- 
tro ministerio. 

D'esta noticia póde deprehender-se que o 
principe Kong deu um «golpe de Estado» para 
se apoderar do poder imperial. 

Este principe é o que, quando os anglo- 
francezes entraram em Pekin, foi mandado 
pelo imperador para tractar e assignar & paz 
com os alliados, 

O imperador, por sua morte, nomeou uma 
regencia, pela menoridade de seu filho e suc- 
cessor, excluindo da regencia o principe Kong. 

O passo que este agora dá, se se con- 
firmar, authorisa a snpposição que deixamos 
indicada: 

O principe Kong estava em bons rela- 
ções com os Europeus, que é provavel lhe 
deem ajuda. 


DFSPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


LONDRES 3.—Ha noticias de Nova-York até 
21 de dezembro. 

Na taxde de 20 tinha-se espalhado o boato de que 
honvera uma batalha no Missouri; assegurava-se que 
1:300 confederados, cercados pelos federaes, se ha- 
viam entregado com armas e bagagens, Tambem 
corria o boato de que os confederados evacuaram 
Galveston. 

Tinham chegado de Beaufort 120:000 libras de 
algodão s e outras 400:000 estayam promptas para. 
embarcar. 

“Tambem corre o boato de que está muito doen- 
te o vice-presidente Stephens; e ode que seria sub- 
mettido ao congresso um tractado entre o Mexico & 
a America, em virtude do qual o governo federal 
consentiria em pagar ao Mexico 11 millhões de dol- 
lars que serviriam para as reclamações inglezas e 
francesas, concedendo o Mexico 4 America privile- 
gios commerciaes e à permissão-de fazer passar tros 
pas pelo territorio americano. . | a 

Na tarde de 21 corria o boato de que lord 
Lyons tivera varias conferencias não officiaes com 
M. Seyard, e qué ainda lhe não vtinlia, entregue a 
nota de lord Russel relativa ao negocio do ='Trenth. 

'Tambem se dizia que M. Seyard dirigira uma 
nota ao governo ingler relativamente a) este nego- 
cio antes da recepção das noticias trasidas pelo Eu- 


ê-se geralmente n'umia solução pacifica. O) 
ee «Herald, asseguram que os commissa- 
rios serão entregues, O «World» exprime umá opi- 
nião contraria. 

S. PETERSBURGO 3:—Um zelatório do minis- 
tro dos cultos, approvado pelo imperador, ordena que 
se feche a Universidade em consequencia de recen- 
tes alyorotos, até estar acabado o novo regulamento. 
Os professores é os estudantes poderão ir para ou- 
tras Universidades. Os pobres receberão soecorros 
do governo para fazer a viagem. Quando o novo re- 
gulamento estiver acabado, es professores poderão 
ser empregados com, à aprovação da authoridade. 

BERLIN 3.—Segundo o que dizem das frontei- 
ras da Polonia o arcebispo catholico de S. Peters- 
burgo, monsenhor Felenski, foi nomeado arcebispo 
de Varsoyia. Espera-se quê seja levantado, o esta- 
do de sitio. A cidade de Varsovia está em perfeito 


Po 
ERLIN 2, — Oxei respondeu à felicitação que 
no 1º do anno lhe apresentou o general Wrangel, 
que estava convencido de que o exercito conhecia 
os seus sentimentos para com elle. A Prússia, pode 
esperar sem apprehensão a influencia possivel 
que os negocios do pair não europeus possam ex- 
ercer sobre a sua situação, tendo ahi o seu exercito 
dedicado e em armas. 

Em resposta s felicitações dos ministros; o 
rei recordou as crueis perdas que tinham ferido à fa- 
milia real, ncerescetitando que no ano que acaba- 
va “de decorrer, tinham havido cousas bem tristes. 

O anno que principia tambem apparece sob gra- 
ves auspícios, oferecendo a situação da Alemanha 
e da Europa, a situação do mundo, eventualidades 
cujo desenvolvimento possivel nos impõe a obrigação 
de nos 'conservarmos promptos e estarmos unidos e 
d'accordo, e é o que certamente terá lugar. 

LONDRES 3,— O «Morning Postr, o «Morning 
Horaldn, o Daily News» e o «Times», oceupando-se 
da situação são cóncordes em que tudo leva a crer 
que se não perturbará a paz. 


Hontem quando já se andava distribuin- 
do a nossa folha, recebemos de Madrid um 
telegramma, que ainda inserimos em «Post- 
Seriptum» no resto da tiragem, e abaixo O 
reproduzimos para conhecimento dos snts. 
assignantes que o não receberam. 

Tambem á noite recebemos do nosso cgr- 
respondente da capital um telegramma com 
o n.º 321 dando-nos as mesmas noticias que 
se contém no de Madrid, e para não repetir 
deixamos de o transcrever. 


Post=Seriptum, 


Perta das 2 horas e meia da tarde recebe- 
mos do nosso correspondente de Madrid o se- 
guinte telegramma, expedido hontem : 


MADRID 9 DE JANEIRO ÁS 5 HORAS 
DA TARDE. 


O presidente Lincoln entrega- 
rá os commissarios do sul. 

Em Castellamare. ma Sicilia, 
houve uma insurreicão reaccio- 
maria. O governo de Palermo tra- 
etava de combatêl-a. 

Em Pekim o principe Kong en- 
carcerou os ministros e formou 
um novo ministerio. 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
é Janeiro 10 

RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tenta- 
dor E. C. €, Leite, 2000 resteaes de cebollas; Ad. 
T. Lemos, 150 saccos com feijão; F. RB. V. PB. Cou- 
to, 1 cuisão com doce e 1 dito com arbustos. 

IDEM. —Na galera Europa, A. F. Meneres, 1 
quinto com vinho; F. J. S. Costa, 1 barril e uma 
lata com carne; do F. Lopes da Cunha, 1 caixão com 
vihho engarrafa. mw 

IDEM.—Na barca Fárin 1º, A. M. Reis, Ipipa 
com vinho. 

IDEM. —Na galera Adamastor, Narcizo de Fi- 
cirôn, meia pipa com vinho. 

PERNAMBUCO —No brigue Esperança, Joa- 
quimi/G. Azevedo, 16 Enccos com feijão e 1 caixão 
com salpicões; M. P. Penna & C2, 3 caixões com 
santos; J. Carneiro da Cunha, 14 barris com peixe; 
A. R. dos Santos, 6 barris com azeitonas, 1 dito 
com peixe e arrica com sardinha. 

ENO E Sã, à Alfredo, M. P. Penna 
& €2, 6 caixões comobjectos diversos; L. do R..& 
Irmão, 10 caixões com louça. 

BAHIA. —Na barca Figueirense, J, A. WOlivei- 
za Conta caixão com diversos objectos. 


—Na barca S. João, €. J. 5. Queiroz, 20 

bariis com presuntos e salpicões. 

LIVE L.—No vapor Minho, C. Smithes & 
Cs, 40 pipas com vinho; T. M. Waters Peufold & 
C4 pipas e meia com vinho; Warre &C.:, 8 pipas e3 
Darris com vinho; T.J. Smith Son & Johnston, 12 
pipas com vinho; A. C. Navarro 100 saccos com lã; 
Alves & Gomes, 23 caixas com laranja; A. C. R-- 
beiro Guimarães , 59 caixas com laranja ; George 
Reid, ? caixas com dote; Sandeman & Cx Tenixio 
com cebolla e 1 dito com doce; Antonio Ji VOliveira 
Machado 80 barricas com sarro. 

LONDRES —No vapor Iberia, T. M. Waters 
Penfold & C.*, 59 pipas e meia com vinho. 

IDEM -—No navio Hermann, Companhia Per- 
severança, 180 enixas com antimonio. 

HAVRE.—No hiate Santa Cruz de Fão, J. B. 
de Castro & €.º, 7 caixas com albumina e 14 sac- 
cos com pelle de cabrito. 


TERMOS DE CARGA 
Janeiro 10 ! 


ALICANTE (por Malaga) —Estuna Crsilda, 
129 CRaÇES ea Rem 


CAMINHA. —Hiate Flor de Caminha, 45 ton., 
mestre Lourenço. e temo é 

LONDRES.— Vapor ing. Era, 487 ton. cap. 
Edyards. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 10 
Assucar—3 caixas, 28 feixos, 11 barricas e 176 
saecos, 
Café —9T saccos. 
—20 saccos, 


Aguardente estrangeira—2 pipas. 
GENEROS DENGAGAADOS PELA MEZA DA 
STIVA 


Janeiro 10 
Ferro em bruto. —30481 kilogrammas. 
Flot d'enxofre —1O barricas. 
ilho.— 24975 Kilogrammás. 
Phosphoros.=1. caixa: 
Enxofre em rollos.—7 barricas, 
Gesso eré—20000 kilogrammas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 


Janeiro 10 


MANIFESTADO PARA DRPOSITO | 
Litros 


Aguardente.,...... dpi B712,00 
DESPACHADO PÁRA COxSUMO 
Vinho madhro a 7748,00 
Dito verde... 3078,00 
“BM VILLA SOYÃ 
Vinhos essa obua dt. debian 8789,00 
DESPACHADO PARA HXPORTAÇÃO 
Vinho. 10744,00 
MERCADOS NACIONAES 
= 4 ponto, 10 o sáxermo 
Farinha de milho, ....: 500 a 520 
Trigo da terra 13100 
ni mm 
» obarl O a 
Feijão aço 550 a 580 
» vermelho 660 a 670 


Praça de Lisboa 8 de janeiro 


Rendimento d'alfandega grinido de 
Lisboa de 1 a 7. 
Idem no dia 8. 6:1348048 


39:5388336 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até ao fim do 2. semes- 
tre de 1861. 
Coupons idem 
Certificados 


46 1), a 46 3) 
46 1), à 46 8), 
41%) a 42 1 


duo a 

ulos de divida publica [Azues]) 2º a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] Lois a di, 

Papel-moeda.. . Mm.” 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[Borarix raimosArmICO] 

Bolsa de Madrid, em 7 do. janeiro — Não 
houve cotisaçã 

Em 8-3 p. e. consolidado a 48,25-*3 dito diffe- 
rido a 42,90. ; 

Bolsa de Pariz, em 7 de janeiro — 3 p. é 
francez a 67,704 4/ dito a 96,50. 

Em 8-3 p. e. francer a 67,604 !), dito a 96.50. 

Bolsa de Londres, em 7 de janeiro—Conso- 
lidados de 92 a 9214. 

Em 8-—Consolidados;de 92 44 a 92 4/4. 


a3:404,3259 | BROS 


PAQUETES A-CHEGAR PROXIMAMENTE 
A Lisboa, em l4-de janeiro, o. vapor frances 
Estremadura dos portos do Brazil e Rio da Prata— 
Em 98, o vapor inplez 'Tyne dos mesmos portos. 
A Masselha cl ordinariamente os pnquetes 
com as malas da Inélia (via Suez) nos dias 9 e 16 
(com a de Bombay) e.nos dias 12. 27 (com a de 
Jaleutá). A ok q 
Os Yapores de Southampton para Lisbon, che- 
gam ali nos dins 11, 2te 31 ou 1 de cada mez, 
sendo quasi sempre a sua passagem barra desta 
cidade nvs mesmos dias. | 
PAQUETES A PARTIR " 
De Southampton em 9 de janeiro, o vapor inglez 
Madalena, para Lisbiá, Cal Vento, Pertaabhos; 
Rs e Rio de Janeiro, com a mala pata o Rio da 
rata, Pu 
De Bordeaux em 25 de janeiro, o vapor francez 
Bean, para Lisboa, Cabo Verde NE 
Garte), Pernunbuco, Bahia e Rio de Janeiro, ER ] 
mula paro Rio da Prata. T 
De Marselha para à India (via Suez) nós dias 5 
e 20 de cada mez, com a mala para Bombay, & nos 
dias 12. e 28 com a mala para Calentá. A 
De Lisboa para Southampton, nos dias Te 17 
27 de cada mez. A mala (via Vigo) feela-se n'esta 
cidade nos dins 6, 16 e 26, 1 
TI co—— 1 


Telegraphia electrica 


(Dirigida À Associação Commercial) 
LISBOA 8 DE JANEIRO 
ENTRADAS 
QUEBEC, bdias—Patachoing. Branck. 
NEW-CASTL) Path ing. Lotus, 


1 


E, 48 dias. Pátnelj 
RIO GRANDE, 60 dias —Barca Aliança. — 
NEW-PORT, 14 dias —Brigue ing. Sencker, 
NEW-YORK, 28 dias. — Barca ing: Adelaide 
Pendergast. 3 T j 
PITEA e Osterriesor, 
Thule. 


60 Mins—Basoi norag. 


Bámas 


= Fragata a vaporing. Anphien. 
PUBLICAÇÕES PTERARAS 
AMOR DE PERDIÇÃO 


(MEMORIAS DE UMA FAMILIA) 
ROMANCE 
á POR . 
Camillo Castello Branco . 
1 vor. 8.º, preço. « 500 réis. o 
ENDE-SE na livraria de Viuva Moré — 
editora. E (QUO 
Declarações para as decimas de, 
proprietarios e inquilinos 


ENDEM-SE na livraria do Silva, rua do Al- 
V mada > 03) 


134º E 8 
Lei do Registro | 
ENDE-SE na rua do Bomjardim, À esquina, ou 


defronte da Viella da Netta. 
PREÇO. .. «re pe caeeranaco soe 120 a 


- esa 


MISCELLANEA Do TRAS 
nº 97: con o dueto do 2.º acto a «Un 
ballo prai transeripto para o por €. 
Dubini. 

Vende-se por 500 réis no armazem de musi- 
cade Villa Noris rua Formosa n.* 831. 

Sahiu & Juz e vende-se em Lisboa na loja de 
Bordalo, run Augusta n.º 24, à Memonta son Ast- 
TUAÇÃO PUNLICA DE PORTUGAL NA ACIUALIDADE, Di- 
aioima 4 Sua Macestana Ex-Rai D. Luiz 1, por 
4. J. de Figueiredo Guimnrães; preço 240 


ee 
EEE 
PALLECEU hoje pelas 7 horas da manhã, 

o snr. Antonio de Souza Guimarães 
—sua esposa D. Rosa Rosina de Souza Gui- 
marães e seu filho Guilherme Oscar de Sou- 
za Guimarães, rogam a todos os seus ami- 
gos o especial obsequio de assistirem ao 
officio “de sepultura que ha-de Ler logar 
ámanhã ás Ave-Marias, na igreja dos ex= 


tinctos Carmelitas, » 
Pedem desculpa de dido 


PRA 
RANCISCO Ignacio Xavier roga à ássis- 
tencia de seus amigos ao enterro 4 
sua filha menor — Margarida — que dey 
ter lugar ámanhã às Ave-Marias, na igteja 
dos Terceiros do Carmo. (111) 


NA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leile aa 


AN 


comportamento. 28) 


ORRESTER Irmãos, tendo de fixar a sua 
residencia em Londres, e liquidar, por 
este molivo, a, sua casa commercial, e a 
de seu pai, em-Villa Nova de Gaya, olfere- 
com ao publico os generos e utensílios, 
proprios da sua fabrica de cerveja, que 
constam da seguinte lista; e bem assim, 
diversas machinas para serviço d'ngricul - 
tura, e 2 carros de conducção. 
Cenvesa— com desconto segundo a por= 
ção comprada. . 
Vinsone — 1.º qualidade a: 28250 por 


PARTE MARÍTIMA 


PORTO, 11 DE JANEIRO 
ás 11 noras DÁ MAREÃ 

Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Etter & Jane. 
Barea Paquete do Rio Gratide é uma outra. 
Brigues Argo, Karlen e n.º 54 Velotity. 
Pataehos Abalisado e Hoppet. 
Escuna Lizzy. 
Galeota holl. Harmonie. 
O vento é S, (fresco) e o mar um tanto agitado. 


Até esta hora entraram: vapor De Brús é as es- 
cunasn.º67 Eliza, Devon e Vine. 


O vapor «Lusitania», transferiu a sua sahida, 
para âmanhã 12 do corrente ús 10 horas da manhã. 


sm essa 
PORTO 10 DE JANEIRO: 


N'esto dia não entrou neih sahiu embarcação 
alguma, 


-—-. 


MOVIMENTO MARTTIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
mxrnavas 
28 de dez* Em Yarmonth, o Pulla, de Shields, com 

o eapitão doente, e não o Rolla, como se 
disse, 
81. + Em Queenstown, o Caarina, de Sines. 
1 de jan.* Em Londres, o vapor Iberia, do Porto. 
sasmDAs 
31 de dez.* De Cardify, o Eliza, para o Porto, 
De Malta, o vapor Una, para Lisboa € 
Londres. 


LIVERPOOL, 2 de janeiro — Carrega para 
Lisboa, o Guadalquiver ; e para o. Porto, o Effort, 


— maças 


almude — 2.º dita a 18600 — 3.º dita a 
18200. 
GARnarAs-=noias garrafas (ou de 3quar- 
teirões) a 48900 por groza. bia 
Boruos à 68000 por groza — meios boti- 
jos a 58000 dita — E varias qualidades de 
garrafas, a preço commodo. 4 ã 
Uma porção de cartolas, bartis, e cai- 
xões. % 
Macmisas — de lavar nabos = para es 
magar maçãs ou nabos—para esmagar grão 
ou café — para cortar nabos — pra estha- 
gar uvas e para fazer manteiga. 
Bomba grande com caixa, 
Machina para engarrafamento. E 
Uma prensa para fazer vinho, como sê 
uza na Prussia. a 
Balança ingleza. 
Mangueiras de couro e de borracha. 
Tubos de ferro e cobre, 
Utensilios e ferramentas. 
Dornas e toneis. 
2 Carros de condueção para um caval- 
lo; (um com mollas é rodas inglezas) | 
No armazem de Forrester Irmãos, Quin- 
ta da Boa Vista, (pela calçada das Freiras) 
em Villa Nova do Gaya, podem vêr-se tag 
dos estes objectos, e receberem-se pros 
postas. (95) 


PIANOS BARATOS 
AINDA HA 4 DEG E MEIA OLTAVAS 


PREÇOS 908, 1008, 1108 E 1208000 RS: 
Ferraria de Baixo n.º 205 
2.9 ANDAR 


1 


[a 


(8). 


OBRAS 


DA 


NOVA ALFANDEGA DO PORTO 
ARREMATAÇÃO 


O dia 17 do corrente mez, na secreta- 

ria das obras da nova alfandega do 
Porto, estabelecida em Miragaya n.º 203, 
pelas 10 horas da manhã, se ha-de pro- 
ceder 4 urrematação de varios fornecimen- 
tos de pedra de cantaria posta na obra com 
desbaste grosseiro e do apparelho da mes- 
ma cantaria, segundo as condições, que se 
podem examinar todos os dias não san- 
elificados, desde as 9 horas da manhã até 
às 4 da tarde, 

Para poder ser admittido como lici- 
tante é preciso mostrar ter feito 9 depo- 
sito provisorio da quantia de quarenta mil 
TeIs. 

O preço da pedra de cantaria posta na 
obra com desbaste grosseiro será referido 
ao metro cubico (91 palmos cubicos). 

O preço do apparelho da cantaria será 
referido separadamente ao metro quadrado 
(20 e um quarto palmos quadrados) de pa- 
ramentos e ao metro quadrado de leitos 
e juntas. 

Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, 7 de janciro de 1862. 

O director das obras, 

Morão Pinheiro, 
Tenente de engenheiros. 

(117 


Banco Commercial 
do Porto 


Nº dia 16 do corrente, pelas 12 horas 
do dia, deverá ter lugar a segunda reu- 
nião ordinaria da assemblea geral do mes- 
mo Banco para os fins marcados nos ar- 
tigos 19 e 20 do estatuto, que são : 

Leitura e discussão do parecer da com- 
missão de exame de contas e eleição do 
presidente, 4 directores e 3 substitutos para 
a administração do presente anno. 

E nos dias 13, 14 e 15 do corrente 
estarão patentes na contadoria do dito Ban- 


“ co as contas é livros que, segundo 0 ar- 


tigo 18,8 3.º do estatuto, podem ser exa- 

minados por qualquer dos membros da 
assemblea geral. 

Banco Commercial do Porto, 10 de ja- 
neiro de 1862. 

Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 
(407) 


Companhia (Geral Bracarense 


DE 


Melhoramentos materiaes na 
provincia do Minho 
E” confórmidade do artigo 13.º dos es- 
tatutos da companhia, são convidados 
os snrs. accionistas da secção jllumina- 
ção a gaz a reunirem-se em assemblea 
geral no dia 15 do corrente mez, no es- 
criptorio da companhia, rua da Conega. 
Braga 7 de janeiro de 1862. 
Luiz José de Mattos 
João Luiz Pipa 
J. R. Mesnier. 


(82) 


Pp ordem do snr. presidente da Asso- 
ciação dos Alfaiates Portuense, são con- 
vidados todos os snrs. socios a compare- 
cerem na segunda-feira 13 do corrente mez, 
sem falta, pelas 2 horas da tarde, para 
nomearem nova direcção, como manda O 
artigo 9.º dos nossos estatutos. 

Porto 10 de janeiro de 1862, 
Marcellino José Corrêa te Figueiredo, 
Secretario. 

- (108) 


Aviso de interesse 


D Ramão Vicente Oliveira, inspector da 
* companhia hespanhola de seguros mu- 
tuos sobre a vida, Caixa Universal de Ca- 
pitaes, toma quesquer Jetras de cambio 
sobre us praças de giro de Hespanha, a 
um agio convencional. Às pessoas que quei- 
ram aproveitar-se d'este beneficio, podem 
procural-o na sua morada Hotel União, rua 
de S. Lazaro n.º 278, primeiro andar, 
desde as 9 horas da manhã até á 1 da 
tarde, e desde as lres alé ds 5 da tarde. 
Tambem troca dinheiro bespanho!l por 
portuguez e vice-versa. (51) 


- Aviso interessante 
OSuntos que queiram ser socios da 
Caixa Universal de Capitaes podem go- 
zar do beneficio do 1.º de janeiro, subs- 
erevendo até 25 do mesmo, que se encer- 
ra o registro. Por esta fórma adiantam um 
anno e liquidam o primeiro quinquenio 
em 1867. A quem convier dirija-se ao ins- 
pector neste reino D. Ramon Vicente Oli- 
veira, hotel União, rua de S. Lazaro, 278 
— 4.º andar, t (94) 


FLOR D'ENKOFRE 
nt 7 SUPERIOR 


“C. ROIZ BATALHA. 


Eellomonte n.º 93 
. 


(93) 
MA senhora viuva de bôa 
educação e de 46 annos 
de idade offerece-se para dispenseira de 
uma casa de familia e mesmo para tomar 
o governo de qualquer casa de homem só 
é de inteira probidade: quem quizer di- 
rija-se á Pena Ventosa n.º 246. 
, (109) 


CHA-SE dissolvida, por mutuo accordo 

dos socios, a sociedade que girava sob 

a firma de GOMES & FERREIRA, ficando 

a liquidação a cargo do cessionavio Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Porto 31 de dezembro de 1861. 

(60) 


Qui precisar de um cozinheiro póde 

mandar procural-o na travessa da Trin- 

dade n.º 22, o qual durá bôas informações. 
; : (56) 


Collegio da Alegria 
[OR irector d'este colegio, em vista do 
progressivo angmento de seus alumnos, 


abriu mais uma aula exclusivamente para 
fallar o francez, regida pelo snr. Beaus- 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subseripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


IDADE DO SEGURADO 
Em cabeça d'um menino de 1 dia até 1 anno 
» > Lannoaté 5 » 
- » 5 10 » 
» » 10 20 » 
> PRE) 4 » 
»” » 40 50 » 
5 » 50 55 » 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é 


cobram mais de 4 p. e. 


Aos 5 anos 
4508000 1:6005000 5:7505000 


s! 
4105000 1:4008000 
4303000 1:5008000 
4405000 1:6003000 4:0005600 


A exactidão aproximada d'estes numeros so acha confirmada pelos factos, 


37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um lucro de 
400. AS imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios, 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Franeisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás córtes 


DIRECTOR GERAL 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc.mos snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Baxquerros EM LisBoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.?=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 20 de outubro de 1861 4:869 — Capital subscripto réis 
1.680:400$000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bda administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 42 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes, 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos 10 Aos 15 


E 
13000 3:0003000 


000 
5008000. 


pois 
em sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lhído 1:3868480 réis 36 centesimos em effeclivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 


143 por 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 


portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 


2.3 A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. o. consolidado. 

3.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital e interesses antes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 
O inspector d'esta companhia é D. Ramon Vicente de Oliveira, que tem o seu 
escriptorio na rua de S. Lazaro, no hotel Nova União, n.º 
esclarecimentos a todas as pessoas que quizerem inscrever-se. 


278, onde dará todos os 
(8505) 


43 -— Praça de 


ção de algum d'estes instrumentos. 


E. MEUMAN & C.* 


D. Pedro —66 


PIANOS DE ERARD - 


EEM um excellente e variado sortimento de pianos de grande e pequena CAUDA por 
ERARD, pianos de urkt é de ARMÁRIO : assim como os tem de outros mais au- 
thores celebres de Franca, Inglaterra, Suissa e Allemanha, 
A reducção de seus precos que não póde competir qualquer estabelecimento do 
mesmo genero, convida a altenção d'aquellas pessoas que desejarem fuzer a acquisi- 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os 
não querem novos, e para alugar, como é mister em um estabelecimento CONVE- 
NIENTEMENTE MONTADO EM TODAS AS SUAS PARTES como este. 
Concerlam-se pianos com toda a perfeição. 


(1) 


presa para um homem solteiro da 
provincia de um commodo em casa de 
familia capaz: quem quizer dirija-se no 
escriptorio d'este jornal em carta fechada 
com a inicial S. (ss (96) 


ERDEU-SE no dia 8 de janeiro, des- 

de o largo da Feira de S. Bento até á 
calçada dos Clerigos um port-monmaie con- 
tendo quarenta e tantas libras e alguma 
prata miuda; quem o tiver achado e o 
queira restituir, póde fazélo na rua do 
Souto n.º TI, e será gralificado. (85) 

EDE-SE á pessoa que comprou na Ex- 

posição Industrial Portuense um lenço 
de cambraia de linho bordado o favor de 
comparecer na secretaria da Associação In- 
dustrial, na rua do Almada, on declarar a 
sua morada para ser procurado. 


“LEILÃO 
Na segunda: feira 15 do corren- 
te, na casa da Juntina, rua dos In- 


(76) 


leilão de flor de enxofre de superior 


bruto (105) 
PARA O BRAZIL 


RECISA-SE de uma dispenseira que te- 

nha a capacidade exigida para morar 
em casa de familia, assim como as ha- 
bilidades de costurar, marcar, etc, tendo 
de 30 a 40 annos: quem estiver no caso 
e resolvida a ir para o Brazil dirija-se á 
rua das Flores n.º 260 para ajustar. 


(75) 


V. sar a sua loja: de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nheiro. [3732] 


Miguel Antonio Pinto, na praca 
da Ribeira n.º 15, confina a ven- 


der agoardente legitima de cana) 


do Paraty, em garrafões. 


sier, (88) 


(16) 


elezes nº 7, haverá ao meio dia) 


qualidade e tambem enxofre em! 


J. de Carvalho Vieira pretende pas- 


José Aflalo mudou para à 
mesma rua dos Inglezes n.º 61. 
(48) 


BOTELHO & COSTA 
ALFAIATES 


Na Praça da EBatalha n.º 146 
o, (E oMERANAS por muito barato 


e ama porção de pannos cas- 
HH:B) tores, pretos e azues, muito bons, 
4 dos quaes fazem “casacos a 128, 

: 128600, 134200, 148000, 148600, 
158500, 168200 ; paletots a 108600, 
11$200, 118500, 128200, 128600, 138200 
réis: calças de cazimira preta a 58300, 
58700, 68600 ; capotes á ingleza a 98000, 


438000 ; capas para senhora ou paletots 
a 148000, 168000 réis. 
(3715) 


Nº Viella do Forno Velho, rua de S. João 

n.º 4, ha para alugar um armazem 

que levará de 90 a 100 pipas. 

Tracta-se em Bellomonte n.º 12. 
(43) 


ATTENÇÃO 


Nº loja de confeitaria da Praça do An- 
jo nº 69 tambem ha deposito da 
bolachinha americana ao modo de Monte- 
videu da fabrica de S. Lazaro, a qual 
vende por arratel, de 1.º qualidade a 120, 
de 2.º a 140 e de 3.º a 100 réis. 

(28) 


Novo sortimento de 
capas, casacos e polai- 
nas impermiaveis, pelo 
novo systema Sincalor. 
Congostas n.º 37. 


(79) 


A rua de Santa Catharina n.º 174 e 
176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluindo o garrafão. 


(64) 


4 rua do Almada n.º 253 

vende-se um bom piano de 

Collard & Collardd e 6 e meia oi- 

tayas por preço muito commodo. 
(80) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


& 


Rua das Flores n.º 1 e 3 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 
PORTO 


Loteria da Nisericordia de Lisboa 


- SORTE GRANDE 
REIS 8.000:000 


José Ignacio Ferreira Roriz 
Ajhançado no governo civil do Porto, em 
conformidade do edital de 28 de julho 
de 1860 


EM á venda na sua casa de cambio bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e 


cuutellas de 500 e 250 réis, cuja extrac- 


cão terá lugar no dia 16 do corrente. 
(80) 


DEPOSITO 


D 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 


ENDA POR ARROBA 


«. 18100 


ONDE SE ACHA 
Soda refinada não inferiora 75º 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 


cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. 
Para carga tracta-se com o caixa 


ndresen. (106) 


Amsterdam 


Dita em bruto ou barrilha..... $500 Partirá no fim de janeiro a galeota 
Chlorureto de cal de 80º a 100º 18600 1 a HOOP, — capitão 
E  W. Ourrehand. 
Sutotiatorde foro ss po00 Consignatario Eduardo Kebe & Ce 
POR ARRATEL a (54) 
Acido sulphurico de 66º 8030 


Dito muriatico de 16º a 18º. 8040 
Dito muriatico de 22º. 
Dito nitrico a 
Gerente no Porto José r da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda é qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. [1369] 
VENDE um piano de meza 
com 6 e meia oitavas e con 
tampo de metal, muito bom 
para estudo. Rua de Santa Ca- 
tharina n.º TÁ. (98) 


Na Reboleira n.º 37 
E ENDEM-SE por 


à commodos, casacos de 
borracha e polainas de couro da Russia. 


(74) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


Rua das Flores n.º 94 e 96 
PORTO 


Loteria da Misericordia de Lishoa 


1.º extracção do 4.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 8.000:000 


VIUVA CUNHA 


EM á venda na sua loja de cambio bi- 
lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 34300, quartos a 18650 e cautelas 
de 500 e 250 réis, cuja extracção lerá lu- 


gar no dia 16 de janeiro. 


Satisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das províncias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
“do correio, e remelte nos seus freguezes a 


lista dos premios. 


A mesma vendeu da ultima loteria par- 


te dos seguintes premios em meio e quarto: 
2585 — 2008000 | 1562 — 1008000 
(81) 


Sapatos deborracha: 
vendem-se em casa da 


Viuva Moré. 
(97) 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO - 


Rua dos Clerigos n.º 12 


EA PARA homem a 600 e 700 
REA réis, para senhora a 500 


e 600 réis e para creança a 400 réis. 


(3726) 


Chá Hisson a 720, 960 e 18200 
superior qualidade, aguardente de 
cana legitima a 200 réis o quarti- 


lho, rua dos Inglezes n.º 40, 
(36) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 


Rua do Bomjardim n.º 40a 12 — 
Perto. 


TREM a honra de participar a seus ami- 
gos e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos- 


tra na sua loja. [3458] 


Ha para vender os 


objectos seguintes: 


Uma machina electrica. 
Unmia » pneumatica. 


Estas machinas acham-se no melhor es- 
tado de conservação e com os accessorios 
necessarios para quasi todas as experien- 


cias. 


Uma machina electrica mais pequena. 
binocular com 
todos os pertences para Lirar vistas instan- 


Uma dita slereoscopi 


taneas. 


Uma dita dita para trazer no bolso, com 


um objectivo. 
Uima dita para tirar retractosem 4.º. 
Todos os aprestes chin 
tograpbia. Collodion sensi 


Rua das Flores, 150 a 156 


Armazem de papel. 


ea er at 
Vinhos do alto Douro 


Rua da Liberdade n.º 83 e S5 
END EMSE ao quartilho por 80 e 

0, 160, 
tam- 
bem ha vinagee a 60 réis o quarti- 


60 réis e por garrafa a É 
200, 240, 360, 400 e 500 ré 


À 


lho e por garrafa a 90 réis. (99) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 


116. 


(17) 


para pho- 


leira n.º 62, carvão de 
coke inglez a 68000 réis o carro. 


(104) 


Uma boa escrivaninha para escri- 


pforio e muito barata 
VEN na Ferraria de Baixo n.º 205, 
2.º andar. (40) 


preços | = 


VDE-SE na rua da Rebo- 


Caminha 


A sahir em breves dias o hiate—FLOR 
DE CAMINHA :— quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se aos despa- 
chantes Gomes, Lima & C.:, Cima do 
Muro n.º 158 a 155. 

(18) 


Rio de Janeiro 


Sahirá impreterivelmente no dia 20 
do corrente, dando o mau tempo lu- 
gar o brigue portuguez— LOPES, —de 
ca 1º classe, por já ter a bordo parte do 
carregamento : ainda recebe alguma carga é passar 

ros, para o que se tracta com os despachantes 
Gomes Lima & C.2, em Cima do Muro n.º 153 e 155. 

(3483) 


: E 
Rio de Janeiro 

A barca FARIA 1.º,—de 1.º classe 
“vai sahir com muita brevidade, por ter! 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que tem ex— 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. (2107) 


Rio de Janeiro 


A barea— ACTIVA — de 1.º classe 
enpitão Roza, sairá com bre de; 
para orestoda carga e passageiros para 
os quaes tem excellentes commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n 50, ou com o caixa An- 


Papel para forrar salas 
Lipe 


ria de Baixo n.º 205,:2.º andar. 


(41) 


uma casa sita na rua 
pe n.º 276 a 280; tem 


dirija-se á rua da Cordoaria Velha n.º 22. 


RECISA-SE para uma villa da provin- 
cia do Minho de um caixeiro que le- 
ática de loja de fazendas 
de li e que dê as precisas informações 


nha bastante 


de sua conducta. Qualquer individuo que 
se achar nestas circumslancias diga em 
carta fechada dirigida a J. N. no escripto- 
rio do expediente d'este jornal onde 
reside e com que condições se presta a 

ir; advirtindo-o que se lhe farão algu- E 
mas vantagens quando se julgue mere- 


cêl-as (90) 


(O) dia 18 do proximo mez de jeneiro, 
pelo meio dia, nas moradas do dr. 
ito da 1.º vara, na rua das 
Taipas n.º 129, se ha-de proceder á ar- 
rematação dos bens de raiz de que se com- 
põe a quinta do Crasto de baixo e pro- 
priedade do Val do Pezo, sitos no logar 
Martinho de 
Soalhães, de prazo de vidas avaliados to- 
dos no liquido valor de 6:6658935 réis, 
cuja arrematação se fuz por deliberação do 
conselho de familia, no inventario por morte 


juiz de dir 


do Crasto, freguezia de S. 


de João Goncalves Martins, d'esta cidade, 


de que é escrivão Almeida Basto, livre 
para o casal de contribuição de registro 


[8711] 
UEM quizer fretar a escuna «Jane» d 
94 toneladas para os portos de Glas- 
gow ou Liverpool, falle com Fonseca & 


Araujo na travessa da rua de S. João. 
(26) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Carreira entre Clyde e Douro 
Dublin & Glasgow 


e de outro qualquer encargo. 


mez. 


sageiros tracta-se com o consignatario C. Coverley. 


[e 


Dublin & Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 


portos. Os 
seus vinhos por este vapor. 
Consiguatarios A. Miller& C2 


(12) 


E e tomam-se ordens por pre- 
reduzidissimos na rua da Ferra- 


gua de poço: quem a pretender 


tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S. João 
ne 97. 


Rio de Janeiro 


A galeraSAUDADE —capitão José 
Cardia da Fonseca, sabirá com muita 
brevidade: recebe carga e passagei- 
ros e tracta-se com Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa nº 19. (3498) 


Rio de Janeiro 


A galera — ADAMASTOR — sahirá 
com muita brevidade: para carga & 
i cta-se com Manoel Pe- 


ra Pena & C., Praça de Carlos AL 
1 (3688) 


Rio de Janeiro 


berto n. 


Sahe até 15 de janeiro a barca—FLOR 
DE S. SIMÃO —com a carga e passa- 
geiros que durante este periodo pudér 
obter. Para uma e outra cousa tracta- 
a da Cruz & Machado, rua de S. João 


O vapor ingler— 
ATHANASIAN,— ca- 
pitão Sedewick, subirá 
até o dia 10 do corrente 


Para carga e pas- 


O vapor inglez—DE- 
5 BRUS-- James Flinn, 
commandante (late of 
the «Mary Sweet») sahe 
com muita brevidade 
para os mencionados 
nportadores em Dublin desejam ter os 


Rio de Janeiro 


A Dara portugueza — LAURA. — 
Ainda recebe carga: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que oferece excelentes com- 
modos, dirija-se a Antonio Alves da Cunha & C., 
na Praia de Miragaya n.º 200. (8454) 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá logo que o tempo der lugar a 
nova barca MINERVA. = Os dura 
passageiros que ainda não legalisaram 
— suas passagens o deverão ir fazer em 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doarin n.º 50. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Rio 
MM 


(asa) 


Grande do Sul 


A Jarea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, de 1. classe, sahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
= mento prompto.. Recebe alguma carga 
leve, e passageiros, aos quaes oferece excellentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 
ne 99, (12) 


Bahia 
(EM DIREITURA). 


A barca = FIGUEIRENSE — sahirá. 

em poucos dias: ainda recebe alguma 

carga e passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos : tracta-se com o 

consiguatario Manoel Gualberto Sonres, ra de Bel- 

Jomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, a 
3 


bordo. 
Bahia 


A barca —S, JOÃO =tem quas 
prompto o seu carregamento e pre- 
tende sahir até 10 do corrente janei- 
zo, se o tempo o permitir: quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem full na rua de 
Cedofeita nº 113. (8107) 


Pernambuco 


Sahirá com a maior brevidade pos- 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
ÇA, — de 14 classe, forrado e ca- 
vilhado «de cobre. Recebe carga e con- 
dur passageiros, para os quaes tem bom: tractamento 
e optimos commodos. Tracta-se com Soares, Trnão 
narua do Almada n.º 286. 2902 


ENA 


Liverpool 


sahir com brevidade. 
Consignatarios E. 


: a quem se deve di 
quem quizer carregar ou ir de de passagem, à 
como no sur, Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. 

(2714) 


O vapor inglez—MI- 
NHO,— capitão » « +, à 


Chamiço, Kilho & Silva, | Jo; 


Gl 


Simm 


Pará 
A barca=— PALMEIRA — , capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sahir 
com muita brevidade : para 6 resto da 
carga e passageiros, tracta-se com 
drião da Rocha Sobrinho, S. Nicolau n.º 30e 
32, 0u com 0 capitão. (3637) 


| | 


A escuna ingleza — 


Leith e New-Castle 
FAS 


E) ) 


vidade, 
(8459) 


Bristol & Gloster 


Dayid Jenkins, sahe com brevidade. 
(S611) 


Londres 


A ane — HERMANN, 
— ela: 


ga; sahe com toda a brevidade, 


“as (8165) | 
Consignatario Carlos Coverley rua 


Nova dos Inglezes n.º 87. 


“Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


LIAMS, (3373) 


consignatarios 


AGNES, — de 77 
toneladas, elassificada no Lloyds Al, 
capitão J. B. Butterheid, sahe com bre- 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 


sifieada AI, capitão H. Jimimer- 
men, ainda tem algum logar para car- 


A escuna ingleza—SARA WIL- 


Para carga tracia-se com os 
A, Miller É €.º, na Praça. 


ESPECTACULOS 


Sabbado 41 de dezembro. 

S. JOÃO, — Companhia nacional. — Benefício. 
da actriz MARIA JOANNA. — O drama em £ actos 
. TROPEZ. — A comedia em 
um acto — O EXEMPLAR DOS MARIDOS, — 


A's Te meia horas. 


Domingo 12 de janeiro, 
JOÃO, = Companhia Ayrica aulsidiada. — 
5 récita do 3.º mez de assignatura, — 22/3º é 
4.º acto da opera — TROVADOR. — Dueta da opera 
— ANNA BOLENA — cantado pelas snre Alba o 
Angeleri. — Dançar-se-ha um passo q tres, — Um 
passo — A JARDINEIRA. — A's 7 o mola horas, 


Domingo 42 de janeiro. 


Companhia nacio- 
RECORDAÇÕES 
LA. — A's 3 e meia 


Domingo 12 de janeiro, 


EATIVO DE DANÇA — Em 
rinheiros, — A's 2 horas: 
ara cavalheiros 120 réis. 


Iesponsavel M. S. Carqueja 


“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 1)3 


